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[...] “A instauração da República Popular Democrática da Coreia foi 

um acontecimento de significação histórica no desenvolvimento de 

nossa revolução e na vida de nosso povo. Graças a sua fundação, 

nosso povo se converteu no genuíno dono do Estado e da socie-

dade, em um povo forte e digno que ninguém pode se atrever a to-

car. Com ela chegou a possuir uma poderosa arma da revolução e 

da construção e apresentar-se dignamente na arena internacional 

erguendo a bandeira do Estado soberano e independente. Real-

mente, a criação da RPDC significou o surgimento de um novo 

povo soberano, o solene nascimento da Coreia do Juche”.  

KIM IL SUNG 
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Sobre a Ideia Juche Kim Jong Il 

 

Apresentação 
 

 

Apresentamos ao público brasileiro mais uma impor-

tante obra que marca a história revolucionária mundial do sé-

culo XX e a construção do socialismo pelas massas populares. 

O selo Edições Nova Cultura, da União Reconstrução Comu-

nista, com a colaboração do Centro de Estudos da Ideia Juche 

– Brasil, que há anos desenvolve relevante trabalho de solida-

riedade à República Popular Democrática da Coreia, lança a 

seminal obra “Sobre a Ideia Juche” do camarada Kim Jong Il. 

A ideia Juche é ideologia oficial do partido governante 

da RPDC, o Partido do Trabalho da Coreia (PTC). Desenvolvida 

por Kim Il Sung, líder da Revolução Coreana e fundador do 

Partido do Trabalho da Coreia. Em suas memórias Kim Il Sung 

destaca que durante a luta revolucionária, “sua doutrina”, 

“seu credo” foi o chamado iminwichon, que significa consi-

derar o povo como o centro de tudo. 

A palavra Juche, não possui uma tradução literal para 

a língua portuguesa. “Ju” ou “zu” quer dizer dono e “che”, 

corpo; juntando as duas palavras teríamos o conceito de 

“dono de seu corpo”. A palavra foi originalmente empregada 

como forma de referir-se à aplicação dos princípios básicos 

do marxismo-leninismo à realidade coreana. Posteriormente, 

os coreanos passaram a definir o Juche como uma “nova” e 

“original” filosofia do socialismo científico.  

Os comunistas coreanos defendem que a superiori-

dade da ideia Juche reside no fato de que, indicando a posição 

e o papel do homem no mundo, esclarece-se de modo cientí-

fico a maneira com a qual o homem forja o seu próprio des-
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tino, a partir da independência, do espirito criador e da cons-

ciência, atributos essenciais do homem enquanto ser social. 

Para Kim Il Sung, a ideia Juche é “em uma palavra, a ideia de 

que o dono da revolução e construção são as massas popula-

res e a força que impulsiona a revolução e a construção vêm 

também das massas populares”. 

A Revolução Coreana ainda hoje é, infelizmente, um 

processo histórico pouco compreendido dentro do espectro 

do que podemos considerar como esquerda em nosso país. 

Soma-se a isso a incessante campanha de difamação endere-

çado contra a Coreia Popular e completamos um quadro onde 

a heroica luta do povo coreano assim como sua construção 

do socialismo na Península Coreana e sua implacável e con-

sequente luta contra o imperialismo estadunidense, é negli-

genciada, quando não criticada, por setores da esquerda que, 

desta maneira, acabam por fazer coro com a ideologia reaci-

onária que identificava na Coreia do Norte um perigo, pois 

mantém erguida a bandeira do socialismo e da soberania e 

autodeterminação dos povos. 

Dentro deste cenário, acreditamos que a publicação 

desta obra do camarada Kim Jong Il se torna fundamental 

para que possibilitar o estudo de forma mais aprofundada 

acerca do processo revolucionário coreano no tocante à ide-

ologia, questão central tanto na luta antifeudal e anti-imperi-

alista levada a cabo sob a liderança do Líder Kim Il Sung 

quanto na edificação do socialismo no norte da Coreia. 

Kim Jong Il publicou sua obra “Sobre a Ideia Juche” em 

31 de março de 1982. A obra é composta por cinco capítulos: 

“Concepção da Ideia Juche”, “Princípio filosófico da Ideia Ju-

che”, “Princípio da Ideia Juche na história social”, “Princípios 

diretivos da Ideia Juche” e “Significado histórico da Ideia Ju-

che”. 
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O trabalho de Kim Jong Il refere-se a diferentes temas 

relacionados à causa da humanidade pela independência: 

análise integral da história da humanidade; análise crítica do 

patrimônio ideológico da humanidade; análises das tendên-

cias principais da nova época; princípios básicos do Juche; ca-

racterísticas essenciais do homem; ponto de vista e posição 

do mundo centrado no homem; essência da sociedade; su-

jeito da história; caráter do movimento histórico-social; posi-

ção e papel do Líder no movimento revolucionário; princípio 

de manter a posição independente; aplicação do método cri-

ador e de conceder prioridade ao fator ideológico na revolu-

ção e na construção. 
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Sobre a Ideia Juche 

 

 

Em breve comemoraremos o 70º aniversário do nasci-

mento do nosso grande Líder. É muito significativo que tenha 

sido organizado por esta ocasião o Seminário Nacional sobre 

a Ideia Juche. 

Neste evento coube-me a honra de fazer um balanço 

das façanhas ideológico-teóricas realizadas pelo Líder na di-

reção de nossa revolução e construção durante um longo pe-

ríodo de mais de meio século e demonstrou, uma vez mais, 

decididamente, a grandeza e exatidão da ideia Juche. 

A ideia Juche é o precioso fruto das profundas e multi-

facetadas atividades do Líder nos campos ideológico e teórico 

e a concepção desta ideia ocupa o lugar mais brilhante entre 

suas proezas revolucionárias. 

Ao conceber a grande ideia Juche, o Líder deixou 

aberto ante a classe operária e as massas populares um novo 

caminho até a vitória da revolução e marcou uma virada his-

tórica na realização da obra revolucionária dos povos. 

A história da Revolução Coreana, iniciada e dirigida 

pelo Líder, é a gloriosa história da brilhante materialização e 

o triunfo total da grande ideia Juche. A Ideia Juche constitui a 

imutável ideia reitora da Revolução Coreana e a grande ban-

deira revolucionária de nossa época. 

Hoje, enfrentamos a honrosa tarefa de levar a cabo a 

obra de transformar a sociedade segundo a ideia Juche. 

Esta é uma obra histórica destinada a culminar defini-

tivamente em nossa revolução, a qual se iniciou e triunfa 

constantemente sob a bandeira da ideia Juche. 
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Para realizá-la é necessário que a totalidade dos mem-

bros do Partido e outros trabalhadores compreendam a ver-

dade desta ideia e pensem e atuem de forma consequente de 

acordo com as suas exigências. 

Somente quando esteja firmemente dotado da Ideia 

Juche e se avance em posse de sua bandeira, o indivíduo po-

derá se sobrepor a qualquer dificuldade, a qualquer prova, e 

alcançar o triunfo na revolução e na construção: esta é a fé 

que nasceu no mais profundo do coração de nosso povo ao 

longo de um processo histórico de luta revolucionária que já 

dura mais de meio século. 

Aproveito o presente seminário, em que sociólogos e 

trabalhadores da propaganda teórica de todo o país se reuni-

ram por ocasião do 70º aniversário do nascimento do Líder 

Kim Il Sung, para debater sobre a ideia Juche e sua grande 

vitória, quero falar das questões de princípio. 

 

1. Concepção da ideia Juche 

As ideias progressistas têm um papel importante no 

desenvolvimento da história social. 

As massas populares podem ser poderosas criadoras 

da história somente quando se guiam por estas ideias. Evi-

dentemente, não são iguais os papeis desempenhados por to-

das as ideias progressistas no desenvolvimento da história 

social. Variam conforme a maneira em que representam as 

aspirações e os interesses das massas populares e com 

quanta certeza apontam o caminho da luta. Ainda antes do 

surgimento da classe operária existiram ideias que refletiam 

as aspirações das classes avançadas da sociedade. Porém, as 

correntes ideológicas dos tempos passados, por sua limitação 

histórica e de classe, não puderam mais do que desempenhar 
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um papel restrito no progresso social. Somente a ideia revo-

lucionária da classe operária é capaz de refletir corretamente 

as exigências da época e as aspirações das massas populares, 

de mobilizar a luta revolucionária e impulsionar assim, pode-

rosamente, o desenvolvimento da história social. 

As ideias revolucionárias da classe operária são con-

cebidas por destacados líderes. 

Poderia se dizer que a história do movimento comu-

nista durante mais de um século é a história da concepção e 

o desenvolvimento de ideias revolucionárias pelos líderes da 

classe operária, a história de sua aplicação na transformação 

do mundo. Em meados do século XIX, Marx e Engels, ao criar 

o marxismo, elucidaram a missão histórica e o caminho da 

emancipação da classe operária, que havia se apresentado no 

cenário da luta, promoveram a batalha contra o capital e de-

ram início ao movimento comunista internacional. Lenin, ao 

elaborar a doutrina que leva seu nome, ao desenvolver o mar-

xismo em consonância com as novas condições históricas da 

transição do capitalismo à etapa imperialista, estimulou a 

classe operária e outros setores do povo à luta para derrubar 

o bastião do imperialismo e conquistar a liberdade e a eman-

cipação, ao mesmo tempo que dava início a transição do ca-

pitalismo ao socialismo. 

E nosso Líder, ao perceber profundamente as exigên-

cias de nossa época, quando as massas populares, outrora 

oprimidas e humilhadas, apareciam como donas do seu pró-

prio destino, concebeu a grande ideia Juche, com a qual levou 

a uma nova fase de desenvolvimento da luta das massas po-

pulares pela independência e abriu uma nova era no desen-

volvimento na história da humanidade: a época do Juche. 
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A ideia revolucionária da classe operária nasceu como 

um reflexo das maduras exigências do desenvolvimento da 

história e da revolução. 

Quando nosso Líder empreendeu o caminho da revo-

lução se registrava uma nova mudança na luta da classe ope-

rária e demais massas populares contra a exploração e a o-

pressão. No plano mundial crescia a influência do socialismo, 

então triunfante pela primeira vez, e observava-se um auge 

vertiginoso tanto na luta revolucionária da classe operaria co-

mo na batalha libertadora dos povos dos países coloniais e 

semicoloniais. Os imperialistas intensificaram o saque e a re-

pressão contra os povos para frear seu avanço revolucionário 

e sair da grave crise político-econômica que padeciam. Em 

inúmeros países houve recrudescimento das contradições e 

do antagonismo entre a revolução e a contrarrevolução, e as 

massas populares, privadas do direito a independência du-

rante muito tempo, alçaram-se na luta pela emancipação 

classista e nacional. Havia se iniciado a nova época em que o 

movimento revolucionário se desenvolvia com amplitude e 

em múltiplas formas em escala mundial. 

Para promover a revolução em tais novas condições 

históricas, era necessário que a classe operária e outros seto-

res do povo de cada país resolvessem todos os problemas de 

acordo com sua situação, conscientes de que eram donos da 

mesma. Este problema se manifestou em nosso país com par-

ticular importância devido a peculiaridade do seu desenvolvi-

mento histórico, assim com a complexidade e dificuldades de 

sua revolução, que exigiu das massas populares, com a maior 

urgência, levá-la adiante de forma independente e criadora. 

A ideia Juche foi concebida sobre a base destas exigên-

cias práticas da Revolução Coreana. 
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A revolução é uma luta para realizar as exigências das 

massas em favor da independência mediante a mobilização 

das suas forças, uma luta por sua própria emancipação. As 

massas populares podem triunfar na revolução se estão ar-

madas com ideias revolucionárias e se unem como forças po-

líticas organizadas. O dever dos revolucionários é harmoni-

zar-se com as massas populares, protagonistas da revolução, 

para educá-las, organizá-las e lançá-las à luta. Há que se pre-

parar as forças revolucionárias entre as massas populares e 

também solucionar todos os problemas na luta revolucioná-

ria, apoiando-se em sua sabedoria e sua força. 

Não obstante, os comunistas e nacionalistas de nosso 

país na década de 20, que aparentavam ocupar-se de um mo-

vimento de libertação nacional, ao invés de harmonizar-se 

com as massas populares para educá-las, organizá-las e lan-

çá-las à luta revolucionária, se isolaram e se envolveram em 

polêmicas e brigas pela hegemonia e, ao invés de agrupar as 

massas, somente conseguiram dividi-las com suas disputas 

sectárias. 

E já no primeiro período da sua luta revolucionária, o 

Líder percebeu que estes elementos estavam desviados, e es-

colheu outro caminho, o genuíno caminho da revolução, de 

introduzir-se nas massas populares e travar a luta apoiando-

se nestas; e foi assim que descobriu a verdade de que o pro-

tagonismo da revolução pertence às massas populares e que 

a revolução sairá vitoriosa quando existe harmonia com es-

tas, se as educam e as mobilizam. Eis aqui um dos pontos de 

partida da ideia Juche. 

A revolução em cada país deve ser levada a cabo de 

maneira independente, sob a responsabilidade do seu próprio 

povo, que é seu protagonista, e de maneira criadora, em con-

formidade com sua realidade. A independência e o espírito 
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criador são requisitos essenciais do movimento revolucioná-

rio e comunista. 

Desde seu princípio, a Revolução Coreana, que deu iní-

cio a época do Juche, não poderia dar nenhum passo adiante 

se não conseguisse desenvolver seu processo de modo inde-

pendente e criador. Era uma revolução difícil e complexa que 

deveria enfrentar o poderoso imperialismo japonês e cumprir 

as tarefas tanto da revolução anti-imperialista de libertação 

nacional como as tarefas da revolução democrática antifeu-

dal; era uma revolução difícil que necessitaria desbravar um 

caminho desconhecido até então. 

Por aquela época, no seio do movimento antijaponês 

de libertação nacional e do movimento comunista de nosso 

país, sentia-se muito o servilismo ante as grandes potências, 

o que bloqueava o caminho da revolução. Os nacionalistas e 

falsos marxistas que reproduziam os nefastos hábitos servis 

diante das grandes potências e causavam brigas sectárias, 

que anteriormente haviam levado o país à ruína, ao invés de 

pensar sobre como fazer a revolução por conta própria, ali-

mentavam a ilusão de conquistar a independência apoiando-

se nas forças estrangeiras. Naqueles tempos, os que fingiam 

ocupar-se do movimento comunista formaram suas próprias 

seitas e empenharam-se para obter o reconhecimento da In-

ternacional Comunista, e independentemente das condições 

históricas e da realidade concreta de nosso país, onde impe-

rava uma sociedade de caráter colonial e semifeudal, queriam 

imitar de modo mecânico as teorias existentes e as experiên-

cias alheias. Dado a gravidade das consequências deste ser-

vilismo ante as grandes potências e do dogmatismo, foi im-

possível para a revolução seguir seu curso. 

Ao extrair sérias lições destas consequências, o Líder 

assentou a verdade de que a revolução deveria ser realizada 
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não sob a aprovação ou direção de ninguém, mas com a pró-

pria fé e sob a própria responsabilidade do povo coreano, re-

solvendo de maneira independente e criadora todos os pro-

blemas que se apresentam neste processo. Este é outro ponto 

de partida da ideia Juche. 

Como podemos ver, o Líder concebeu esta nova ideia 

revolucionária, a ideia Juche, baseando-se nas experiências 

práticas e nas lições da luta revolucionária. 

O Líder realizou suas atividades ideológico-teóricas 

baseando-se invariavelmente na prática revolucionária, e no 

processo de solucionar os problemas que apresentavam esta 

prática desenvolveu e enriqueceu ideias e teorias revolucio-

narias. Somente partindo da prática revolucionária é possível 

aplicar as teorias existentes conforme os interesses da revo-

lução e a realidade do próprio país, descobrir novas verdades 

e conceber novas ideias e teorias. 

Na antiga época das suas atividades revolucionárias i-

niciais, o Líder educou-se no marxismo-leninismo. Contudo, 

em favor da Revolução Coreana, não se limitou a aplicá-lo, 

mas sim, adotando uma firme posição jucheana, abriu novos 

campos da teoria revolucionária e encontrou soluções origi-

nais aos problemas que surgiam na prática revolucionária. 

Em sua luta contra os nacionalistas inveterados e os 

falsos marxistas, contra os servis ante às grandes potências e 

os dogmáticos, e em seu esforço para abrir o novo caminho 

da revolução, descobriu a verdade da ideia Juche e, finalmen-

te, na Conferência de Quadros Dirigentes da União da Juven-

tude Comunista e da União da Juventude Anti-imperialista, re-

alizada em Kalun, em junho de 1930, elucidou os princípios 

desta ideia e a linha da Revolução Coreana baseada nesta. 
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Tratava-se de um acontecimento histórico, no qual se procla-

mava a concepção da ideia Juche e o nascimento da linha re-

volucionária jucheana. 

E ainda que fosse um jovem de menos de 20 anos em 

meio a uma situação caótica, na qual prevaleciam as ideolo-

gias confusas, entre as quais o reformismo nacional e o opor-

tunismo, tanto de esquerda como de direita, o Líder, ao cons-

tatar a tendência daquela época, as aspirações do povo e as 

leis do desenvolvimento da história, elucidou a verdade do 

Juche e abriu desta maneira, para nossa revolução, o caminho 

do desenvolvimento independente. 

Através da prática da Revolução Coreana, a ideia Juche 

se aperfeiçoou como doutrina reitora da revolução do nosso 

tempo. 

A ideia diretriz da revolução não pode se aperfeiçoar 

de um só golpe, em um determinado momento. Se cria sobre 

a base das condições da época e da história, através da gene-

ralização das experiências da luta revolucionária, e se com-

pleta como um sistema unitário ideológico-teórico por meio 

da comprovação da sua veracidade e o enriquecimento do seu 

conteúdo no longo processo da luta. 

Enquanto dirigia vitoriosamente a luta revolucionária 

em suas várias etapas e os trabalhos em seus diversos aspec-

tos: político, econômico, cultural e militar, o Líder acumulou 

ricas experiências de valor inestimável, as quais generalizou 

com o fim de desenvolver a aprofundar incessantemente a 

ideia Juche. A história dos mais de 50 anos em que o Líder 

iniciou a marcha da árdua Revolução Coreana é a mesma his-

tória em que concebeu a ideia Juche e a aperfeiçoou em um 

original sistema ideológico-teórico em meio da grande prática 

revolucionária. 
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Como vemos, a ideia Juche, por ter sido concebida co-

mo um reflexo das exigências da nova época, em um período 

em que as massas populares surgiram como protagonistas da 

história, e sobre a base das ricas experiências da luta revolu-

cionária, converteu-se na grande ideia reitora da revolução de 

nossa época. 

 

2. Princípio filosófico da ideia Juche 

A ideia Juche é uma nova ideia filosófica centrada no 

homem. 

Como apontou o Líder, a ideia Juche se assenta sobre 

o princípio filosófico de que o homem é dono de tudo e que 

decide tudo. Esclareceu este princípio considerando o pro-

blema fundamental da filosofia a partir do homem. O homem 

como dono de tudo significa que é dono do mundo e do seu 

próprio destino, e o homem decidir tudo quer dizer que de-

sempenha o papel decisivo na transformação do mundo e 

forja o seu próprio destino. 

O princípio da filosofia da ideia Juche é desenvolvido 

sobre a base do homem; aponta a posição e o papel que este 

ocupa no mundo. 

O Líder afirmou que o homem é um ser social com in-

dependência, com espírito criador e uma consciência. 

O homem é, certamente, um ente material, mas não 

um ente qualquer, mas o mais desenvolvido, uma criação es-

pecial da evolução do mundo material. Ao separar-se do 

mundo da natureza, já se constituía como um ente singular. 

Todas as demais matérias animadas mantêm sua existência 

mediante a submissão e a adaptação ao mundo objetivo, mas 

o homem subsiste e progride pondo-a a seu serviço, conhe-

cendo-o e transformando-o ao mesmo tempo. 



 
Sobre a Ideia Juche Kim Jong Il 

Se o homem ocupa uma posição destacada e desem-

penha um papel especial como dono do mundo, deve-se ao 

fato de que é um ser social que possui a independência, o es-

pírito criador e a consciência. 

Ao afirmar que estas constituem as características es-

senciais do homem como ser social, o Líder proporcionou um 

novo esclarecimento filosófico acerca do homem. 

A independência, o espírito criador e a consciência são 

atributos sociais do homem que se formaram e desenvolve-

ram ao longo da história social. No mundo, o homem é o 

único ser que vive e age dentro das relações sociais. Somente 

no marco social, o homem pode manter sua existência e al-

cançar seus objetivos. A independência, o espírito criador e a 

consciência são propriedades que somente são inerentes ao 

homem enquanto ser social. 

O homem é um ser com independência, um ente social 

independente. A independência é um atributo do ser social, o 

qual, sendo dono do mundo e do seu próprio destino, quer 

viver e progredir de maneira independente. O motiva a supe-

rar as restrições da natureza, a opor-se a toda forma de sub-

missão social e transformar tudo para pô-lo a seu serviço. 

Para o homem, enquanto ser social, a independência 

significa a vida. Ao afirmar dessa maneira, nos referimos a 

vida sócio-política. O homem possui uma vida social e política 

juntamente com a física. Se esta é a vida como organismo bi-

ológico, aquela é a vida como ser social. 

O homem é um ente com espírito criador, um ente so-

cial criador. 

O espírito criador é um atributo do ser social que 

transforma o mundo e forja seu destino com fins bem deter-

minados. O permite tornar mais úteis e proveitosas para si a 

natureza e a sociedade, renovando o velho e criando o novo. 
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Da mesma forma que a independência, o espírito cria-

dor constitui uma característica essencial do homem como 

ser social. Se a independência é expressada principalmente na 

posição do homem como dono do mundo, o espírito criador 

se reflete, fundamentalmente, em seu papel como transfor-

mador do mundo. 

O homem é um ente com consciência, um ser social 

consciente. 

A consciência é um atributo do ser social que deter-

mina a totalidade das suas atividades dirigidas a conhecer e a 

transformar o mundo e a si mesmo. Possibilita conhecer o 

mundo e a legitimidade de sua evolução, transformar e de-

senvolver a natureza e a sociedade conforme suas necessida-

des. Garante a independência e o espírito criador do homem 

como ser social, assim como suas atividades cognitivas e prá-

ticas, bem orientadas. 

No final das contas, possuir essa independência, esse 

espírito criador e essa consciência, é o que permite que o ho-

mem seja reconhecido como um ser superior e o mais pode-

roso existente no mundo, que assume uma postura revoluci-

onária e ativa ao invés de uma atitude fatalista e passiva pe-

rante o mundo, e que o transforme com uma clara finalidade 

e não com uma submissão cega. Provido destes atributos 

como ser social, o homem é o único ser dominante e trans-

formador do mundo. 

É certo que ele vive e atua dentro do mundo, que não 

pode subsistir fora dele. 

A natureza constitui o objeto do trabalho e a fonte ma-

terial da subsistência do ser humano, enquanto que a socie-

dade é a coletividade em que este vive e atua. Tanto o meio 

natural como as condições sociais exercem forte influência 

sobre as atividades do homem. Estas atividades, que tendem 
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a transformar a natureza e a desenvolver a sociedade, podem 

ser favorecidas, restringidas ou freadas conforme seja o am-

biente natural, favorável ou desfavorável e, sobretudo, segun-

do regimes políticos e econômicos da sociedade, sejam pro-

gressistas ou reacionários. 

Porém o homem não obedece mansamente ao meio 

ambiente e as condições que o cercam. Por meio das suas ati-

vidades independentes, criadoras e conscientes, reforma o 

que não corresponde as suas exigências, substitui o caduco e 

o reacionário pelo novo e progressista e assim transforma 

ininterruptamente a natureza e a sociedade. Estas são as ati-

vidades e a luta do homem para mudar e transformar o 

mundo de modo que lhe ofereça cada vez maiores benefícios. 

Ao dar um novo esclarecimento acerca das caracterís-

ticas essenciais do homem, assim como sua posição e papel 

no mundo, a ideia Juche estabeleceu a concepção do mundo 

fundamentada no homem. 

Que o mundo está constituído por matéria e se trans-

forma e evolui graças a seu movimento, isto já foi explicado. 

A ideia Juche definiu em nova forma a concepção do mundo 

considerando-o a partir do ponto de vista como dono da na-

tureza e da sociedade, e da força que as transformam. Ao for-

mular que o homem domina e modifica o mundo, estabeleceu 

uma nova concepção desta relação com o homem. 

A ideia Juche definiu em um novo nível o ponto de vista 

e a postura de processar o mundo sobre a base do lugar e 

papel que o homem ocupa como seu dono. 

Trata-se do ponto de vista e a atitude de considerar o 

universo, ao tomar o homem como seu centro. Significa tratar 

o universo partindo dos interesses do seu verdadeiro dono, 

ou seja, o homem. 



 

Sobre a Ideia Juche Kim Jong Il 

Fazê-lo assim é algo natural, uma vez que o homem é 

o dono de tudo. Se o homem conhece e transforma o mundo, 

é para pôr a seu serviço tudo o que há nele. O mais valioso no 

universo é o homem e não há nada que valha mais do que 

seus interesses. Todas as coisas que existem no mundo têm 

valor somente na condição de que beneficiem ao homem. Por 

isso a concepção e a posição mais corretas a respeito do 

mundo consistem em tratá-lo no sentido de tirar o maior pro-

veito para a humanidade. 

Tratar o mundo tendo o homem como centro quer di-

zer, ademais, considerar a mudança e o desenvolvimento nes-

te levando principalmente em conta as atividades de seu 

transformador, ou seja, do homem. 

O ser mais poderoso no mundo é o homem, que é o 

único capaz de transformá-lo. Não é senão o homem quem 

exige e efetua essa transformação. Valendo-se das leis objeti-

vas, transforma o mundo de modo ativo e conforme suas ne-

cessidades. Somente por suas atividades dinâmicas, o mundo 

se modifica a seu favor. Por esta razão, a concepção e posição 

mais corretas consistem em considerar sua mudança e evolu-

ção em relação com a atividade prática do homem para trans-

formar a natureza e a sociedade segundo suas exigências e 

objetivos bem definidos. 

O ponto de vista e posição da ideia Juche acerca do 

mundo são genuinamente revolucionários, porque permitem 

ao homem transformar o mundo e forjar seu próprio destino 

de maneira independente, criadora e consciente, com elevada 

consciência de ser dono de um e de outro. 

A concepção jucheana do mundo, baseada no princípio 

filosófico de que o homem é dono de tudo e decide tudo, é a 

mais correta cosmovisão em nossa época. 
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Na medida em que avança a história, se consolida a 

posição e o papel do homem, dono do mundo, graças a sua 

luta independente, criadora e consciente se põe a sua dispo-

sição aspectos cada vez mais amplos da natureza. Em nossa 

época, as massas populares emergiram como genuínas donas 

do mundo, e com sua luta vão modificando-o sempre mais a 

seu favor. A realidade hoje, quando se fortalece extraordina-

riamente a posição e o papel das massas populares como do-

nas do mundo, testemunha com maior força a justeza e vita-

lidade do princípio filosófico do Juche, segundo o qual o ho-

mem é dono de tudo e decide tudo. 

 

3. Princípio da ideia Juche na história social 

A ideia Juche esclarece as leis do desenvolvimento da 

história e da revolução social. Elucidou em um novo nível o 

princípio fundamental do movimento social, do movimento 

revolucionário das massas do povo trabalhador que criam e 

desenvolvem a história. 

O princípio da história social exposto pela ideia Juche 

constitui uma nova concepção, a jucheana, desta história. 

 

1) As massas populares são o sujeito da história social 

O problema concernente ao sujeito da história consti-

tui o problema básico para analisar o desenvolvimento da so-

ciedade e da revolução a partir do ponto de vista da posição 

do Juche. 

Como apontou o Líder, as massas do povo trabalhador 

são o sujeito da história e as forças motrizes do progresso 

social.  
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A história se desenvolve graças a luta das massas po-

pulares para transformar a natureza e a sociedade. O desen-

volvimento da história significa precisamente a garantia da 

posição e do papel das massas populares como seu sujeito. 

O movimento histórico-social tem suas próprias leis, 

distintas das do movimento da natureza. Evidentemente, tem 

semelhança com este no sentido em que também é um movi-

mento material. É regido pelas leis gerais do mundo material. 

Contudo, tem seu sujeito, ao contrário do movimento da na-

tureza. Surge e progride pela ação e o papel conscientes do 

sujeito, enquanto que o movimento da natureza se verifica de 

maneira espontânea pelas ações internas da matéria, da exis-

tência objetiva. 

O sujeito do movimento social são as massas popula-

res. Apartado delas não pode existir o movimento social, nem 

tampouco pode-se falar do desenvolvimento da história. 

As massas populares são protagonistas da revolução e 

da construção, e constituem o fator decisivo que transforma 

a natureza e desenvolve a sociedade. A luta revolucionária e 

o trabalho de construção são obras das e para as massas po-

pulares. Levam a cabo estas com suas próprias forças para 

forjar seu próprio destino. São quem tanto as exigem como 

as impulsionam. Com suas próprias mãos criam todas as ri-

quezas da sociedade e com sua luta transformam o mundo e 

fazem a história. A margem de suas atividades criadoras não 

se pode esperar a transformação e o progresso da sociedade. 

A história da humanidade demonstra que as esferas do mun-

do criadas e transformadas por cada geração são relativa-

mente reduzidas, mas que não há limites na sabedoria e na 

força das massas populares que compreendem e transformam 

o mundo. 
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No curso da transformação da natureza e da sociedade 

a posição das massas populares é consolidada, sua força se 

amplia e na mesma medida é ampliada sua atividade consci-

ente no desenvolvimento da história social. 

O sujeito da história são as massas populares traba-

lhadoras e não podem sê-lo as classes exploradoras reacio-

nárias. As primeiras criam e levam adiante a história, en-

quanto que as últimas tratam de bloquear seu avanço e fazê-

lo retroceder. No final das contas, todas as classes explorado-

ras constituem a reação na história, o branco da revolução. 

Toda a trajetória da sociedade de classes é a história da aguda 

luta entre os criadores e os reacionários, entre os protagonis-

tas e os brancos da revolução, ou seja, entre as massas do 

povo trabalhador e as classes exploradoras reacionárias. A so-

ciedade avança e progride através desta luta. 

Ainda que as massas populares sejam o sujeito da his-

tória, não têm posição e papeis iguais em todas as épocas, 

nem em todas as sociedades. No passado, na sociedade ex-

ploradora, não se deram conta, durante longo tempo, de sua 

situação social e classista, nem do seu poderio, e tampouco 

conseguiram unir-se em uma só força política. Como conse-

quência, se viram condenadas a privação dos seus direitos, a 

exploração e a opressão por parte da minoria que compõe as 

classes dominantes, e assim não puderam ocupar sua posição 

devida como donas da sociedade. Como estavam deslocadas 

de sua posição, ainda que também nesta sociedade tenham 

criado com suas próprias mãos todos os bens materiais e cul-

turais, não podiam forjar a história de maneira independente. 

Somente quando tomam em suas mãos o poder estatal e os 

meios de produção, e desta forma implantam o regime socia-

lista, podem emancipar-se da exploração e da opressão e criar 
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conscientemente a história como genuínas donas da socie-

dade e do seu próprio destino. 

Se na sociedade socialista ocorrem mudanças funda-

mentais na situação e no destino das massas do povo traba-

lhador e se fortalecem tanto sua posição como seu papel, isto 

se deve à direção e luta revolucionárias da classe operária. 

O desenvolvimento da sociedade socialista sob a dire-

ção operária é o processo da dotação de toda a sociedade com 

sua consciência. Se sob a direção da classe operária impri-

mem a toda a sociedade as modalidades desta classe avan-

çada, se assegurará extraordinariamente a posição do con-

junto das massas populares, sujeito da história, e se elevará 

incomparavelmente seu papel no avanço acelerado dessa 

mesma história e da revolução. 

Para que as massas populares ocupem a posição e de-

sempenhem o papel que lhe corresponde como sujeito da his-

tória, é necessário que a direção se harmonize com as mas-

sas. Ainda que sejam criadoras da história, somente contando 

com uma direção acertada podem assumir a posição e o papel 

como sujeito do desenvolvimento da história social. 

O problema da coordenação da direção com as massas 

exige especial importância no movimento revolucionário, o 

comunista, levado a cabo pela classe operária e outros am-

plos setores populares. O movimento comunista, que é em si 

um movimento que goza de elevada consciência e eficaz or-

ganização, acompanhado por uma séria luta de classes, não 

pode desenvolver-se vitoriosamente se não possui uma dire-

ção justa. 

A direção no movimento revolucionário, o comunista, 

não é senão a direção do partido e seu líder sobre as massas 

populares. 
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O partido e o líder da classe operária são, respectiva-

mente, o Estado maior e o máximo dirigente da revolução. 

Para que recebam sua direção correta depende de que as mas-

sas populares se conscientizem, se organizem de maneira re-

volucionária e que cumpram com seu dever revolucionário e 

sua missão histórica. 

Somente contando com uma direção correta do par-

tido e o líder, a classe operária e demais massas populares 

podem impulsionar dinamicamente a luta revolucionária, 

uma obra séria e complexa dirigida a transformar a natureza 

e a sociedade, para alcançar a emancipação nacional e clas-

sista, construir com êxito a sociedade socialista e comunista 

e administrá-la com acerto. 

Como apontou o Líder, hoje as massas populares que 

surgiram como protagonistas da história, da revolução e da 

construção, transformam cada vez mais o mundo segundo 

suas exigências. 

No centro do desenvolvimento da história da nossa 

época se encontram instaladas com firmeza a classe operária 

e as demais massas do povo trabalhador. Centenas de milha-

res de pessoas que durante um longuíssimo tempo sofreram 

a opressão e a exploração nacionais e classistas, avançam 

com ímpeto pelo caminho da soberania, da independência e 

do progresso social, desempenhando um papel cada vez mais 

importante para forjar o destino da humanidade e o futuro do 

mundo. Diante deste magno movimento de avanço da nossa 

época, o capitalismo e o imperialismo, que ao longo dos sé-

culos sustentaram-se com o suor e o sangue das massas po-

pulares trabalhadoras e decidiram a seu capricho o destino 

destas, desmoronam irremediavelmente, afundando na se-

pultura da história. 
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É a tendência principal da história contemporânea, im-

possível de ser interrompida por nenhuma força, que as mas-

sas populares, convertidas em seguras donas do seu destino, 

transformem o mundo conforme as suas aspirações e as suas 

necessidades, criando, ao mesmo tempo, a nova história da 

humanidade. 

 

2) A história da humanidade é a história da luta das 

massas populares pela independência 

A história do desenvolvimento da sociedade humana é 

a história da luta das massas populares para defender e reali-

zar a independência. 

O Líder expressou que toda a luta revolucionária das 

massas populares é uma luta para defender sua independên-

cia. 

Através da longa história da sociedade humana, os ho-

mens não deixaram de lutar para libertar-se da subjugação 

social e das restrições da natureza. Toda forma de luta para 

transformar a sociedade, a natureza e os homens está enca-

minhada, sem exceção, a defender e tornar realidade a inde-

pendência das massas populares. 

A luta para transformar a sociedade tem como finali-

dade emancipar as massas populares da subjugação classista 

e nacional e criar-lhes condições sócio-políticas para gozar 

uma vida independente. Para viver e atuar de maneira inde-

pendente, os homens devem derrubar o caduco regime social 

que pisoteia e sufoca a independência. Se em seu lugar se edi-

fica um outro regime social que assegure a independência, as 

massas populares tornam-se verdadeiras donas da sociedade 

e do seu próprio destino e viver de forma independente. 
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A luta para transformar a natureza está chamada a li-

bertar de restrições as massas populares e criar-lhes condi-

ções materiais para disfrutar de uma vida independente. Para 

subsistir e progredir, os homens se veem obrigados a exercer 

sua ação sobre a natureza para obter bens materiais. Se a 

transformam e a conquistam, poderão libertar-se das restri-

ções e assim criam condições materiais para uma vida inde-

pendente. 

A luta para transformar a humanidade está orientada a 

libertar as massas populares dos grilhões da velha mentali-

dade e caduca cultura e garantir-lhes condições ideológico-

culturais para uma vida independente. Se os homens se e-

mancipam por completo dos grilhões e possuem uma consci-

ência ideológica independente e uma cultura sã, poderão for-

jar por si mesmos seu próprio destino e desenvolver uma vida 

e atividades dignas como seres humanos independentes. 

A transformação da sociedade, da natureza e do ser 

humano formam parte importante da luta pela independência 

das massas populares. O homem pode assegurar plenamente 

a independência de tal forma que se liberte da subjugação so-

cial, das restrições da natureza e das limitações da ideologia 

e cultura caducas. A luta para assegurá-la deve, pois, ser le-

vada a cabo em grande escala em todos os planos da trans-

formação da sociedade, da natureza e do homem. 

Onde é mais urgente a luta das massas populares pela 

independência é no plano sócio-político. 

Como o homem é um ser social, deve ter assegurada a 

independência, antes de tudo, no aspecto sócio-político. Esta 

é a chave tanto para libertar-se das restrições da natureza 

como para alcançar o progresso ideológico-cultural. Na con-

dição de submissão sócio-política, as massas populares não 

podem beneficiar-se da plenitude do desenvolvimento das 
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forças produtivas, por mais que conquistem este, nem tam-

pouco podem libertar-se dos grilhões da ideologia e da cul-

tura reacionárias. 

Toda a história da sociedade humana desde sua divi-

são em classes hostis é a história da revolução social para 

realizar a independência das massas populares no plano so-

cial e político. Através desta revolução foi forjado o destino 

das massas populares e foi desenvolvida a sociedade. 

As insurreições dos escravos, – as quais poderia se 

qualificar como o primeiro levantamento das massas traba-

lhadoras exploradas ao longo da história para lograr a inde-

pendência –, derrubaram o regime escravista, e as lutas anti-

feudais dos camponeses da Idade Média derrotaram o regime 

feudal, o que significou um avanço na luta das massas do 

povo trabalhador pela independência. Contudo, não puderam 

acabar a mesma dominação e opressão classistas, limitando-

se a substituir as cadeias da escravidão que atavam as massas 

populares pelas do feudalismo e, posteriormente, pelo jugo 

do capital. Na história da sociedade humana o capitalismo é 

o último regime de exploração que pisoteia as aspirações e 

exigências das massas populares pela independência, um 

brutal regime opressor que exerce conjuntamente a domina-

ção classista e a opressão nacional. 

A liquidação do regime capitalista e a implantação do 

novo sistema socialista constituem uma mudança histórica 

no desenvolvimento da luta revolucionária pela independên-

cia. Com o estabelecimento do regime socialista se pode eli-

minar todo gênero de classes e regimes exploradores que es-

magam e reprimem as aspirações e exigências das massas po-

pulares pela independência, e se criam condições que permi-

tem a estas disfrutar a plenitude da vida independente, to-

mando em suas mãos o poder e os meios de produção. 
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Ao longo de todo o processo do desenvolvimento da 

sociedade humana, as massas populares não cessaram a luta 

para libertar-se das restrições da natureza e progredir no 

plano ideológico-cultural. 

Na alvorada da sociedade humana era débil a força cri-

adora dos homens e muito baixo também seu nível ideoló-

gico-cultural. Através de uma penosa e larguíssima luta, as 

massas populares adquiriram a força necessária para con-

quistar a natureza, assimilaram conhecimentos, desenvolve-

ram as forças produtivas e elevaram incessantemente seu ní-

vel ideológico e cultural. A ciência e a tecnologia modernas, 

as ideias e a cultura avançadas alcançadas pela sociedade hu-

mana são frutos, sem exceção, das lutas que as massas popu-

lares travaram ao longo da história. 

Somente sob o socialismo, no qual as massas do povo 

trabalhador se convertem em donas da sociedade, pode apre-

sentar-se em primeiro plano e cumprir de modo imbatível a 

tarefa de transformar a natureza e o homem, ou seja, a tarefa 

histórica de libertar as massas populares das amarras da na-

tureza e de uma ideologia e uma cultura decadentes, uma vez 

que as convertem em seres poderosos capazes de dominar a 

natureza e em verdadeiros possuidores da ideologia e da cul-

tura revolucionárias. Na luta pela independência, sob o soci-

alismo, onde já foi resolvido o problema da mudança revolu-

cionária do regime social, se coloca como uma tarefa impor-

tante a transformação da natureza e do ser humano, para 

emancipar as massas populares das restrições da natureza e 

de uma ideologia e uma cultura obsoletas. Ao impulsionar 

esta tarefa em escala geral, sobre a base de fortalecer e de-

senvolver incessantemente o regime socialista, se realizará 

em todas as esferas e da forma mais completa a independên-

cia das massas. 
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Hoje, a luta para defender a independência das massas 

populares tem uma dimensão internacional. Enquanto se 

aliam em escala internacional as forças imperialistas que a 

oprimem, a luta contra a dominação e a opressão imperialista 

pela defesa da independência, não pode deixar de também ser 

internacional. As nações ou povos oprimidos que em tempos 

passados se viram privados de independência e de soberania, 

que estavam submetidos à escravidão colonial pelos imperia-

listas, se encontram agora unidos em uma só frente de luta 

contra o imperialismo e para defender a independência, já que 

têm em comum a situação história e os interesses. Se todos 

os países, nações e povos que defendem a soberania unem-

se firmemente e lutam juntos sob a bandeira revolucionária 

do anti-imperialismo e da independência é possível liquidar a 

ordem mundial desigual e cheia de contradições imposta pe-

los imperialistas e implantar novas relações internacionais 

sobre a base da independência e da igualdade entre os países 

e nações. 

A luta pela independência que as massas populares de-

senvolvem sem cessar desde tempos imemoráveis, conse-

guirá alcançar seu objetivo final na construção socialista e co-

munista. A luta pelo socialismo e comunismo representa a 

etapa superior da batalha das massas populares pela inde-

pendência. Está destinada a pôr fim, de uma vez e para sem-

pre, à exploração do homem pelo homem, à opressão de uma 

classe por outra e à dominação de um país por outro na soci-

edade humana, assim como liquidar todos os vestígios da ve-

lha sociedade que persistem ao longo da história e libertar-se 

definitivamente os homens dos seus grilhões. Na sociedade 

comunista, as massas populares, como verdadeiras donas da 

sociedade, da natureza e do seu próprio destino, disfrutarão 

de uma vida plenamente independente. 
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Defender a independência é uma exigência vital para o 

ser social e seu alienável direito fundamental. É natural que o 

homem, que considera a independência como sua própria 

vida, lute para defendê-la contra qualquer violação. É para 

protegê-la que as massas populares se alçam na luta revolu-

cionária contra os opressores e que consagram seu talento e 

força criadora na construção do socialismo e do comunismo. 

Para defender a independência é necessário manter fir-

memente uma posição independente na revolução e na cons-

trução. 

Como disse o Líder, a posição independente é a posi-

ção fundamental que se deve manter na revolução e na cons-

trução. Mantê-la é uma exigência da mesma luta revolucioná-

ria, que persegue a independência. 

A posição independente é, de ponta a ponta, revoluci-

onária, da classe operária. Esta é a classe mais independente 

que luta com suas forças por sua própria emancipação e para 

ser dona do seu próprio destino e a causa do socialismo e do 

comunismo constituem a causa história desta classe para al-

cançar por completo a independência das massas populares. 

Toda posição oposta à independência não tem relação al-

guma com a da classe operária, nem com a das massas popu-

lares e é danosa para a causa do socialismo e do comunismo. 

A posição independente manifesta-se no exercício dos 

direitos correspondentes aos donos da revolução e da cons-

trução. Isto quer dizer que as massas populares resolvem to-

dos os problemas da revolução e da construção com seu pró-

prio juízo, por sua própria decisão e conforme seus interes-

ses. O direito a decidir tais problemas o tem somente o dono 

do respectivo país, ou seja, seu povo. Todo problema que se 

apresente na revolução e na construção de cada país deve ser 

solucionado, logicamente, segundo o juízo e a decisão do seu 
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próprio povo. Somente nestas condições o povo de cada país 

poderá proteger seus interesses e tornar realidade suas von-

tades e demandas. De tal modo que não se deve tolerar ne-

nhuma pressão ou intervenção estrangeiras. Se algum país, 

pressionado ou submetido por outros, não solucionar suas 

questões conforme sua própria decisão, isto significará ficar 

privado do seu direito como dono, e ao obedecer a vontade 

alheia, atuando em detrimento dos seus próprios interesses, 

renunciará ao direito que lhe corresponde como dono. 

A posição independente se manifesta, ademais, no ple-

no exercício da responsabilidade como dono. Isto significa 

que as massas populares devem resolver todas as questões 

tanto na luta revolucionária, como na construção, a partir da 

posição de dono, sob sua responsabilidade e com suas pró-

prias forças. Como a revolução e a construção são suas obras, 

é lógico que a todos os problemas que enfrentem nestas de-

vem encontrar solução por sua própria conta, aderir ao prin-

cípio de apoiar-se em seus próprios esforços. Podem receber 

ajuda externa na revolução e na construção, mas o principal 

é, em todo caso, contar com as próprias forças. Se tratarem 

de encarregar sua tarefa a outros ou de resolver os próprios 

assuntos com a ajuda alheia, fugiriam da responsabilidade e 

renunciariam a posição correspondente como dono em seu 

cumprimento. 

Somente mantendo-se na posição independente po-

derá resolver, em qualquer momento e circunstância, os pro-

blemas relacionados com a revolução do seu país e os assun-

tos da sua nação, assim como levar a feliz término a revolução 

e a construção segundo seu próprio critério e convicção e o 

espírito revolucionário de apoiar-se nas próprias forças. 
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O povo de cada país não somente deve salvaguardar 

com firmeza sua independência, contra a agressão e a sub-

missão, mas além disso, deve lutar contra o imperialismo e o 

hegemonismo que violam a de outros povos. Apenas quando 

se opor simultaneamente ao atentado contra a própria inde-

pendência, a violação e estrangulamento da alheia, se poderá 

dizer que se tomou uma atitude de verdadeiro defensor da in-

dependência. 

A luta revolucionária das massas populares contra o 

imperialismo e o hegemonismo que pisoteiam a independên-

cia e para alcançar o triunfo da causa do socialismo e do co-

munismo se intensifica e desenvolve sem cessar. Nada é ca-

paz de deter o curso do desenvolvimento da história, que de-

manda a independência e segue o caminho da soberania. O 

curso da história, não somente o presente, mas também o fu-

turo, pertencerá por completo aos povos que lutam pela in-

dependência. 

 

3) O movimento histórico-social é o movimento cria-

dor das massas populares 

O movimento histórico-social é o movimento criador 

das massas populares que transformam a natureza e a socie-

dade. Suas atividades para desenvolver uma vida indepen-

dente são de caráter criador. O homem satisfaz suas necessi-

dades vitais mediante atividades criativas. 

Os objetos destas atividades são a natureza e a socie-

dade. O homem cria novas riquezas materiais e culturais, as-

sim como novos regimes e nova vida através das suas ativida-

des para transformar a natureza que o rodeia e a sociedade 

onde vive. 

As massas populares são criadoras: modificam a natu-

reza e a sociedade. Exigem suprimir o velho e criar o novo, 
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possuem a capacidade criadora necessária para transformar 

a natureza e a sociedade. 

A história da humanidade é a história da criação das 

massas populares. Desde que se iniciou a história da huma-

nidade, as massas populares, valendo-se do seu trabalho cri-

ador, vem conquistando a natureza, produzindo as riquezas 

necessárias para sua subsistência e desenvolvimento, alcan-

çando o progresso social por meio das suas atividades cria-

doras dirigidas a renovar o velho. Graças a estas atividades 

ininterruptas, a sociedade veio a desenvolver-se. 

As atividades criadoras das massas populares para 

conquistar a natureza e alcançar o progresso social, são a-

companhadas de lutas. O processo de criação é o mesmo pro-

cesso da luta, à margem do qual não se pode conceber a cri-

ação do novo. Sobretudo o processo de substituição do deca-

dente regime social por outro novo e a emancipação social 

das massas populares, constituem um processo de amarga 

luta de classes. A revolução começa e termina com a luta. As 

forças que tentam conservar o regime e a vida decadentes não 

cedem por si mesmas seus postos. Somente através da luta 

para eliminá-las será factível criar um novo regime e uma 

nova vida. Todo o progresso e as mudanças alcançados pela 

humanidade ao longo da história são, no final das contas, fru-

tos do esforço criador das massas populares. 

O processo deste esforço constitui para elas a prepa-

ração para ser entes mais poderosos. 

As massas populares, enquanto transformam a natu-

reza e desenvolvem a sociedade, acrescentam também sua ca-

pacidade criadora. A história do desenvolvimento das forças 

produtivas da sociedade é a história do crescimento da capa-

cidade criadora dos homens que conquistam a natureza e a 
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história da revolução social é a história do incremento da ca-

pacidade revolucionária das massas populares que transfor-

mam a sociedade. 

A medida em que cresce a capacidade criadora das 

massas populares se desenvolve mais o movimento histórico-

social. 

O movimento comunista que iniciado e levado a cabo 

pela classe operária é a forma superior do movimento criador 

na história da humanidade. É um movimento encaminhado à 

construção de uma sociedade de um ideal supremo da huma-

nidade, radicalmente diferente de todas as sociedades de 

classes que existiram até aqui na história, e na qual se realiza 

plenamente a independência e o espírito criador das massas 

populares. A faculdade criadora das massas populares se ma-

nifesta em seu mais alto grau no movimento revolucionário 

da classe operária. As massas do povo trabalhador, que du-

rante toda a existência de uma sociedade de antagonismo 

classista se viram freadas em suas atividades criadoras pela 

classe governante, tornam-se finalmente, graças ao movi-

mento revolucionário da classe operária, o movimento comu-

nista, verdadeiras criadoras da história, que conformam o 

mundo segundo suas vontades e exigências e que forjam seu 

próprio destino de modo independente. 

O movimento revolucionário, que é a atividade cria-

dora das massas populares, exige manter sempre firmemente 

a posição criadora na luta para transformar a natureza e a 

sociedade. 

Manter esta postura é condição sine qua non para 

guiar o movimento revolucionário à vitória. Somente preser-

vando-a com firmeza, as massas populares poderão defender 

exitosamente sua posição e desempenhar seu papel como 

protagonistas da revolução e da construção. 
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As massas populares, como transformadoras da natu-

reza e da sociedade e forjadoras do seu próprio destino, de-

vem manter necessariamente a sua posição criadora. Sem a-

dotá-la não podem transformar a natureza e a sociedade se-

gundo sua vontade e necessidades, nem forjar seu próprio 

destino com suas próprias forças. Manter a posição criadora 

constitui uma garantia segura para resolver tudo com as pró-

prias forças, conforme as exigências da revolução e dos inte-

resses das massas populares. 

Como ensinou o Líder, a posição criadora implica um 

método fundamental a ser aplicado na revolução e na cons-

trução. 

O movimento revolucionário exige apoiar-se firme-

mente na inteligência e na força criadora das massas popula-

res e pô-las de manifesto em alto grau. Estas são protagonis-

tas e as principais forças motrizes da revolução, além de ser 

possuidoras de ilimitada inteligência e forças criadoras. So-

mente apoiando-se nesta inteligência e força, se pode com-

preender corretamente o mundo objetivo, resolver tudo con-

forme as condições reais e transformar com êxito a natureza 

e a sociedade. A posição criadora implica o método idôneo 

para impulsionar com iniciativa a revolução e a construção, 

mediante o ativo fomento da faculdade criadora das massas 

populares e realizar inovações e progressos ininterruptos, su-

perando com a luta das massas as dificuldades que surjam no 

caminho do avanço. 

O movimento revolucionário está em meio a heterogê-

neas e concretas situações que variam incessantemente. Re-

chaça toda forma de rotina e dogma e se opõe ao velho crité-

rio de imitar mecanicamente o alheio. Quando se tem um cri-

tério rotineiro e uma mentalidade dogmática, perde-se a ini-

ciativa e torna-se incapaz de compreender corretamente as 
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variadas e cambiáveis situações e encontrar métodos científi-

cos para a revolução e a construção. Somente ao penetrar a 

fundo na realidade concreta e adotar a atitude de tratar tudo 

com espírito criador, pode-se encontrar e aplicar com habili-

dade métodos eficientes para a transformação da natureza e 

da sociedade. A posição criadora implica o método para com-

preender a realidade segundo o critério independente e em 

forma viva e concreta, resolver todo problema em consonân-

cia com ela, eliminando assim toda atitude dogmática. 

A posição criadora leva em si um método revolucioná-

rio que permite materializar de forma inultrapassável as exi-

gências de nossa época, caracterizada pela aparição das mas-

sas populares como donas da história e do aprofundamento 

do movimento revolucionário. Nossa época exige elevar ao 

máximo o papel das massas populares na revolução e na 

construção e resolver todo problema de maneira criadora. A 

posição criadora dá possibilidades de definir de modo cientí-

fico a estratégia da revolução e a orientação da luta conforme 

as novas exigências do desenvolvimento da época atual e da 

revolução, pôr em jogo plena e constantemente a capacidade 

criadora das massas populares e, desta maneira, garantir com 

firmeza a vitória da revolução. 

 

4) Na luta revolucionária a consciência ideológica in-

dependente das massas populares desempenha um papel de-

cisivo 

A revolução é promovida e consegue triunfar graças a 

luta consciente das massas populares. 

O Líder elucidou pela primeira vez o princípio de que a 

consciência ideológica independente das massas populares 

desempenha o papel decisivo na luta revolucionária. 
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A consciência ideológica determina, regula e controla 

todas as atividades do homem. 

A consciência é, em si, a propriedade suprema do ho-

mem que, graças a ela, é um ente superior e o mais poderoso 

do mundo. A consciência é a função máxima do cérebro, o 

órgão mais desenvolvido do corpo humano. O cérebro desem-

penha o rol central das atividades biológicas do homem e a 

consciência, que é sua função, coordena todas atividades. 

A consciência ideológica, por refletir as exigências e in-

teresses dos homens, exerce o papel mais dinâmico em suas 

atividades. À margem da função determinante e reguladora da 

consciência ideológica não podem ser concebidas as ativida-

des independentes e criadoras dos homens. 

Para ser independente e criador, o homem deve pos-

suir uma consciência ideológica independente, que implica a 

compreensão de sua posição como dono do seu próprio des-

tino e a vontade de forjá-lo por si mesmo. Somente quando a 

possui pode realizar atividades conscientes para conquistar a 

natureza e combater fortemente os opressores que violam e 

pisoteiam a independência. As atividades dos homens que 

compreendem de modo científico o mundo e o transformam 

ativamente não são senão a manifestação de sua consciência 

e o papel que desempenham na transformação da natureza e 

da sociedade é, no final das contas, o papel da sua consciên-

cia ideológica. 

A consciência ideológica independente desempenha 

papel decisivo no movimento revolucionário das massas po-

pulares pela independência. Todo movimento revolucionário 

é consciente. Começa por ilustrar aos homens com ideias a-

vançadas e triunfa graças a força das massas populares edu-

cadas nestas mesmas ideias. 
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A consciência ideológica é o fator decisivo que deter-

mina o papel dos homens na revolução e na construção. 

Determina o caráter classista das ações dos homens 

que tomam parte no movimento revolucionário. Na sociedade 

de classes não pode haver ideias que pairam acima das clas-

ses e o principal na consciência ideológica dos homens é a 

consciência classista. Esta lhes determina a atitude e a posi-

ção na luta de classes. Evidentemente, sua própria situação 

social e classista condiciona e restringe suas atividades. Mas 

exerce esta influência, em todo caso, segundo sua consciên-

cia ideológica. Na sociedade de classes, o problema de qual 

interesses de classe defendem os homens se decide pela ide-

ologia da classe que professam. Somente quando possuem 

ideias próprias de classe avançada, a consciência ideológica 

independente, podem adotar uma posição classista justa e lu-

tar pelo triunfo da revolução. 

A consciência ideológica determina também a vontade 

e combatividade que demonstram os homens no movimento 

revolucionário. Por seu preparo ideológico se decide o grau 

em que se manifesta sua vontade e força. Somente quem es-

teja firmemente armado com a consciência ideológica inde-

pendente poderá adotar posições e atitudes resolutas na luta 

revolucionária, tomar parte ativa na revolução com uma fér-

rea vontade e combater até o final superando qualquer difi-

culdade e prova. 

As massas possuem uma inesgotável capacidade para 

a luta revolucionária, mas se não despertam no plano ideoló-

gico, não poderão manifestar em alto grau essa capacidade. 

Quando carecem de disposição ideológica, não podem alçar-

se na luta revolucionária, ainda que estejam exploradas e o-

primidas, nem tampouco podem transformar com êxito a na-
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tureza e a sociedade segundo suas necessidades. Somente es-

tando conscientes dos seus interesses classistas, podem ma-

nifestar ao máximo sua capacidade de luta revolucionária e 

assegurar a vitória da revolução. 

O papel da consciência ideológica se eleva incessante-

mente ao lado do desenvolvimento do movimento revolucio-

nário. O movimento comunista, que é a mais alta etapa do 

movimento revolucionário, exige, partindo de sua própria es-

sência, a elevada consciência dos homens. A sociedade soci-

alista e comunista é criada pelas massas populares com obje-

tivos bem definidos. Depois de que a classe operária tenha 

tomado o poder e estabelecido o regime socialista, cresce ex-

traordinariamente o papel da consciência ideológica no pro-

cesso de construção do socialismo e do comunismo. O capi-

talismo se sustenta pela fome e pela disciplina coercitiva, mas 

o socialismo e o comunismo se apoiam na elevada consciên-

cia dos homens. De imediato, no socialismo, uma sociedade 

transitória, é preciso implantar o controle. Mas se no curso 

da construção do socialismo e do comunismo se elimina os 

resquícios da velha sociedade, na mesma medida crescerá a 

importância da consciência dos homens. O socialismo e o co-

munismo criam todas as condições para elevar plenamente a 

consciência ideológica da gente. Na sociedade socialista pre-

dominam as ideias avançadas da classe operária. Enquanto o 

capitalismo converte em escravos do ouro até o pensamento 

e a ação do ser humano, o socialismo e o comunismo fazem 

das massas populares autênticas donas da sociedade e, por-

tanto, propiciam o pleno desdobramento do seu fervor revo-

lucionário e da sua atividade criadora. 
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O papel extraordinário que desempenha a consciência 

ideológica na luta revolucionaria pelo socialismo e pelo co-

munismo se relaciona também com a característica da ideo-

logia revolucionária da classe operária. 

O papel que desempenha a consciência ideológica no 

desenvolvimento social depende do seu caráter e conteúdo de 

classe. A ideologia reacionária da classe exploradora obstrui 

o progresso social, enquanto que a ideologia progressista da 

classe avançada o promove. A ideologia revolucionária da 

classe operária, a classe mais independente, exerce uma ação 

revolucionaria incomparavelmente mais forte do que qual-

quer outra ideologia progressista surgida na história. Por re-

fletir de modo científico as leis do desenvolvimento da socie-

dade e as aspirações das massas populares se converte em 

enorme força material no progresso social. A ideologia da 

classe operária é uma arma para compreender e transformar 

a realidade presente e criar o futuro. A contrário da ideologia 

reacionária da classe exploradora, que freia o movimento do 

avanço da história, advogando por um regime corrupto e ca-

duco, a ideologia revolucionária da classe operária cumpre a 

missão de impulsionar e levar adiante o dito movimento. 

Como o movimento revolucionário é uma atividade 

consciente, é preciso que na luta revolucionária e no trabalho 

de construção sempre se conceda primordial importância à 

ideologia dos homens. Este é um princípio importante que 

deve ser mantido na revolução e na construção. 

Ater-se principalmente a ideologia dos homens na re-

volução e na construção significa resolver todo e qualquer 

tipo de problema concedendo importante decisiva ao fator 

ideológico e elevando o papel da consciência ideológica. 
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Conceder importância determinante ao fator ideoló-

gico é um requisito legítimo do desenvolvimento do movi-

mento revolucionário. Neste também tem um papel de impor-

tância o fator material. Porém, a revolução não é desencade-

ada por si mesma porque foram criadas as condições materi-

ais. Como aproveitar estas circunstancias depende das ativi-

dades conscientes dos homens. As mesmas condições mate-

riais podem amadurecer mais cedo ou mais tarde, segundo a 

atuação das pessoas. A revolução pode avançar somente atra-

vés da luta dinâmica dos revolucionários e das massas popu-

lares. Originalmente, a luta revolucionária não se inicia so-

mente depois de ter sido criadas todas as condições nem se 

efetua somente em circunstâncias favoráveis. 

Esperar sentado o amadurecimento da totalidade das 

condições é a mesma coisa que renunciar à revolução. Por 

isto, na luta revolucionária e o trabalho de construção é ne-

cessário conceder primordial importância ao fator ideológico 

e, valendo-se deste, amadurecer de forma ativa as condições 

necessárias. 

Resolver todo problema mediante a elevação da cons-

ciência ideológica dos homens é um método de trabalho ine-

rente à natureza dos comunistas. Estes, que lutam pela liber-

dade e felicidade do povo, alcançam a vitória na revolução e 

cumprem a sua nobre missão ao despertar os homens ideo-

logicamente e conscientizá-los de forma que se ergam por si 

mesmos na luta. Eles possuem uma poderosa e eficiente arma 

ideológica para conscientizar e mobilizar a todo o povo. A 

classe capitalista também se empenha em difundir suas i-

deias, mas estas não podem ser aceitas pelas massas popula-

res, porque são radicalmente contrárias aos seus interesses. 
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Somente a ideologia da classe operária, que defende os inte-

resses do povo trabalhador, pode ser aceita pelo povo e pre-

dominar na sociedade. 

Resolver qualquer problema mediante a conscientiza-

ção político-ideológica dos homens constitui uma garantia 

segura para o triunfo na revolução e na construção. Apoi-

ando-se na elevada consciência revolucionária das massas 

populares, será factível impulsionar com dinamismo a luta re-

volucionária e o trabalho de construção, e assim aproximar o 

triunfo da revolução, superando para tal quaisquer circuns-

tâncias desfavoráveis. 

 

4. Princípios diretivos da ideia Juche 

Os princípios diretivos da ideia Juche servem de guia 

para estabelecer o Juche em todos os campos do Partido e do 

Estado, da revolução e da construção. Trata-se dos princípios 

fundamentais para levar a um feliz término a revolução e a 

construção mediante a manutenção das posições indepen-

dentes e criadoras e a elevação do papel da consciência ideo-

lógica. 

Para materializar a ideia Juche na revolução e na cons-

trução é imprescindível observar com rigor os princípios dire-

tivos desta ideia. 

 

1) Se deve manter a posição independente 

Para efetuar a revolução e a construção segundo os 

postulados da ideia Juche é necessário manter e materializar 

a independência nas atividades do Partido e do Estado. 

Como princípios para a materialização da independên-

cia, o Líder expôs o Juche na ideologia, a independência na 

política, a autossuficiência na economia e a autodefesa na de-
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fesa nacional. Tais são os princípios diretivos para materiali-

zar a independência nas esferas da ideologia, da política, da 

economia e da defesa nacional. 

 

O Juche na ideologia 

Estabelecer o Juche na ideologia é o requisito primor-

dial da luta revolucionária das massas populares pela inde-

pendência. Como a revolução e a construção são atividades 

conscientes dos homens, somente estabelecendo o Juche na 

ideologia é possível implantá-lo em todas as esferas: a polí-

tica, a economia, a defesa nacional, etc. 

Estabelecer o Juche na ideologia significa que cada um 

possua a consciência de estar encarregado da revolução e da 

construção, adote o critério e a atitude de pensar e realizar 

todas as coisas a partir da revolução do seu país e de resolver 

qualquer problema com sua própria sabedoria e seu próprio 

esforço. 

Cada partido e cada povo são protagonistas da revolu-

ção em seu país, e devem levá-la a feliz término em seu dever 

fundamental. A revolução mundial pode desenvolver-se com 

total êxito se todos os países realizarem cabalmente sua re-

volução e sobre esta base se apoiar e cooperar entre si. Por 

esta razão, cada partido e cada povo devem implantar firme-

mente o Juche na ideologia para poder realizar a revolução e 

a construção em seu país com responsabilidade e com a ati-

tude própria dos protagonistas desse empenho. 

Para implantar o Juche na ideologia é necessário mu-

niciar-se com as ideias revolucionárias da classe operária e 

com a linha e com a política de seu partido. 

A classe operária é independente e sua ideologia revo-

lucionária é também independente. Somente armando-se 
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com esta ideologia, se tomará consciência de estar encarre-

gado da revolução e da construção e levará estas adiante com 

êxito, sob qualquer circunstância difícil e complexa. 

O guia da revolução e da construção em cada país é 

constituído da linha e política do seu partido revolucionário 

que encarnam as ideias revolucionárias da classe operária. 

Somente ao municiar-se com essa linha e política do seu par-

tido e tomá-las por regra para suas atividades intelectuais e 

práticas, será capaz de realizar a revolução e a construção 

conforme os requerimentos do seu povo e a realidade do seu 

país, assim como cumprir com a responsabilidade assumida 

como protagonista da revolução. 

O estabelecimento do Juche na ideologia significa do-

tar-nos da ideia Juche e da linha e da política do Partido que 

a encarnam, assim como implantar o sistema de ideologia ú-

nica do Partido. Somente quando este sistema predomine de 

maneira absoluta no Partido e na sociedade, poderemos dizer 

que o Juche foi implantado firmemente na ideologia. 

Para estabelecer o Juche na ideologia é preciso co-

nhecê-lo bem. É necessário estar a par das coisas do país para 

resolver os problemas da revolução e a construção de ma-

neira independente e conforme a sua situação, assim como 

efetuar a uma e a outra segundo a aspiração e a exigência do 

seu povo. Ademais, somente assim se amará fervorosamente 

a sua pátria e ao seu povo e se porá em vermelho vivo o espí-

rito de abnegação patriótica e de fervor revolucionário. 

Os coreanos devem conhecer detalhadamente a histó-

ria, geografia, economia e cultura da Coreia, assim como os 

costumes do seu povo e, sobretudo, a política de nosso Par-

tido, a sua história e tradições revolucionárias. Unicamente 

desta forma se converterão em genuínos patriotas e comunis-

tas da Coreia, inspirados no Juche. 
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Para implantar o Juche na ideologia, é necessário pos-

suir uma alta dignidade nacional e orgulho revolucionário. 

Se alguém não sente orgulho de que sua nação não é 

inferior em nada perante outras, nem tem a honra de ser in-

tegrante de um povo que faz a revolução, não será capaz de 

viver de modo independente de acordo com seu critério pró-

prio, nem defender a independência e a dignidade de sua na-

ção, nem tampouco triunfar na árdua luta revolucionária. A 

nação que possua uma alta dignidade e orgulho revolucioná-

rio será invencível, porém, em caso contrário, será impotente. 

Possuir uma alta dignidade nacional e orgulho revolucionário 

é particularmente necessário para os povos dos pequenos pa-

íses que durante muito tempo foram vítimas da opressão ex-

terna. Nestes países, onde estão profundamente arraigados o 

niilismo nacional e o servilismo ante às grandes potências 

como consequência de outros tempos em que os imperialistas 

praticaram a assimilação colonial e a política de supressão da 

cultura autóctone, devem realizar esforços para elevar a dig-

nidade nacional e o orgulho revolucionário.   

Nosso dever é conseguir que todo o povo sinta profun-

damente sua dignidade como nação inteligente e valiosa e, de 

modo especial, sua honra e orgulho de fazer a revolução sob 

a orientação do grande Líder. 

A implantação do Juche na ideologia requer o desen-

volvimento da cultura nacional e a elevação do nível técnico-

cultural das massas. 

Somente ao criar uma cultura nacional na forma, e so-

cialista e revolucionária no conteúdo, uma cultura do tipo Ju-

che, que vá ao encontro do sentimento do seu povo e tenha 

bem clara a posição da classe operária, será possível implan-

tar entre nós uma saudável vida ideológico-espiritual e esta-

belecer corretamente o Juche na ideologia. Com o objetivo de 
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desenvolver saudavelmente a cultura nacional socialista se 

deve, por um lado, impedir estritamente a penetração cultural 

do imperialismo e, por outro, rechaçar as tendências restau-

racionistas e niilistas acerca do patrimônio da cultura nacio-

nal e levar adiante suas melhores tradições com uma direção 

acertada, assim como aceitar, ainda que de modo crítico, os 

elementos progressistas da cultura de outros países, que cor-

respondam ao sentimento do próprio povo. 

Ademais, somente ao promover ativamente o desen-

volvimento da ciência e da tecnologia e elevar o nível técnico-

cultural das massas trabalhadoras, poderão estas converter-

se nas verdadeiras donas da natureza e da sociedade e esta-

belecer firmemente o Juche no campo da ciência e da técnica, 

após desarraigar as tendências a esperar e depender da ajuda 

alheia. 

Para estabelecer o Juche na ideologia é preciso opor-

se ao servilismo diante das grandes potências e a toda ideo-

logia decadente. 

A implantação do Juche na ideologia representa a e-

mancipação ideológica dos homens, ou seja, sua libertação 

dos grilhões das ideias decadentes e um processo da revolu-

ção ideológica para implantar a nova concepção jucheana de 

mundo. Para estabelecer o Juche na ideologia há que rechaçar 

as velhas ideias que lhe sejam contrárias, sobretudo liquidar 

na raiz o servilismo perante das grandes potências. 

Esta é a ideologia de uma submissão escrava, de servir 

com devoção e render culto a países grandes ou desenvolvi-

dos, uma ideologia niilista que desdenha e deprecia o próprio 

país e a nação. Quando se está impregnado de servilismo di-

ante das grandes potencias, se cria o hábito de enaltecer e 
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seguir aos outros e, em consequência disto, ao abraçar ao re-

visionismo ou ao dogmatismo, também se cairá nos mesmos 

erros. 

Como assinalou o Líder, ao incorrer no servilismo, re-

sultará em engano; se o pratica uma nação, arruinará o país; 

se o faz um partido, fracassarão a revolução e a construção. 

O mais nefasto e perigoso servilismo atualmente é o 

que se ajoelha diante do imperialismo estadunidense. Este se 

manifesta no temor e na adoração aos EUA, causando incal-

culáveis danos à luta revolucionária dos povos. Sua conse-

quência nociva é sentida em forma concentrada no sul da Co-

reia. A servidão aos agressores imperialistas ianques, seme-

ada por estes agressores e seus sequazes, constitui o veneno 

ideológico mais prejudicial que paralisa a consciência nacio-

nal e classista dos sul-coreanos e deforma o valioso patrimô-

nio cultural da nossa nação e seus costumes. A menos que se 

consiga intensificar entre a população sul-coreana a luta con-

tra a ideia do temor e da idolatria aos EUA e para elevar a 

consciência independente nacional, não será possível alcan-

çar nem a vitória na revolução sul-coreana nem tampouco a 

reunificação independente da Pátria. 

A luta para opor-se à submissão diante das grandes 

potências e estabelecer o Juche constitui uma questão séria 

da qual depende o destino da revolução. Nós iremos fortale-

cer continuamente a luta contra tal servilismo e para estabe-

lecer o Juche na ideologia e, desta forma, assegurar a pleni-

tude da vitória definitiva da Revolução Coreana. 

 

A independência na política 

A política é uma esfera da vida social e sua importância 

é decisiva. À margem da independência na política não se 
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pode falar de independência em nenhuma outra esfera. O Ju-

che na ideologia se expressa, antes de tudo, pela independên-

cia na política que assegura também a autossuficiência na 

econômica e a autodefesa na salvaguarda nacional. 

A manutenção da independência na política significa 

aplicar uma política que preserve a independência nacional e 

a soberania do próprio povo, proteja seus interesses e se ba-

seie em suas próprias forças. 

Como indicou o Líder, a independência política é a pri-

meira característica distintiva de um Estado soberano e inde-

pendente, e sua primeira forma de existência. Toda nação 

deve mantê-la, porque somente assim pode assegurar sua in-

dependência e sua liberdade, além da sua felicidade e prospe-

ridade. A luta revolucionária é travada, antes de tudo, para 

alcançar a independência política. Com todos os problemas 

relacionados com a revolução e a construção dependem dire-

tamente da política, pode-se afirmar que o destino da causa 

revolucionária é decidido, em última instancia, pela indepen-

dência política. 

Para assegurar a independência na política é preciso 

estabelecer o poder popular. O direito de cada homem à in-

dependência se expressa em forma concentrada no poder es-

tatal. Portanto, para realizar por completo a independência, a 

classe operária e o resto das massas populares devem ser, an-

tes de tudo, donas do poder. Somente tomando em suas mãos 

o poder e convertendo-se em verdadeiras donas do Estado e 

da sociedade, poderão realizar a independência política e dis-

frutar de uma vida independente e criadora. 

Para assegurar a independência na política, é necessá-

rio preparar forças políticas internas. 
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As forças políticas constituem a parte principal das for-

ças revolucionárias. Somente alistando potentes forças polí-

ticas internas e apoiando-se nelas, será possível conquistar e 

defender a soberania e aplicar uma política independente. 

Para constituir estas formações se deve consolidar o Partido, 

força reitora da revolução, e conquistar a unidade e coesão de 

todo o povo, baseadas na aliança operário-camponesa, cujo 

núcleo é a classe operária. O mais importante neste aspecto é 

agrupar monoliticamente todo o povo em torno do partido e 

do líder. Quando o partido e o povo se unem coesamente co-

mo uma só força política, demonstram um poderio inesgotá-

vel e alcançar a vitória na revolução e na construção. 

Para assegurar a independência na política devem de-

finir e aplicar de maneira independente a linha e a política, 

baseando-se em sua própria ideia reitora e segundo sua pró-

pria determinação. 

O principal na política é determiná-la e executá-la. So-

mente quando se define e executa por sua própria conta toda 

linha e política, pode-se dizer que a política é exercida inde-

pendentemente. Se no campo político toleram a pressão e in-

gerência de outros ou atuam ao compasso da batuta alheia, 

não poderão manter os princípios e a constância e, a longo 

prazo, levará ao fracasso a revolução e a construção. 

Nosso Partido pode conquistar sempre brilhantes vitó-

rias na revolução e na construção porque, sob a sábia direção 

do Líder, definiu e executou de maneira independente toda 

linha e política conforme os interesses do nosso povo e a re-

alidade do nosso país, tendo a ideia Juche como sua única 

ideologia reitora. 

Para assegurar a independência na política é necessá-

rio exercer plenamente a soberania e a igualdade nas relações 

internacionais. 
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A independência do Partido e do Estado se expressa, 

no final das contas, nas relações exteriores. O exercício pleno 

da soberania e da igualdade na arena internacional constitui 

o problema fundamental para assegurar a independência na 

política. A soberania é o direito sagrado de todos os partidos, 

países e nações. No mundo existem partidos e países grandes 

e pequenos, nações desenvolvidas e atrasadas no aspecto 

econômico, mas todos são iguais e independentes. Ninguém 

deve atentar contra a soberania de outros, mas tampouco dei-

xar que se viole a sua. 

A independência não contradiz o internacionalismo, 

ao contrário, serve de fundamento para garanti-lo. Assim co-

mo não se pode pensar na revolução mundial apartada da re-

volução em seu país, tampouco pode-se conceber o interna-

cionalismo à margem da independência. A solidariedade in-

ternacionalista deve ser, desde o seu princípio, voluntária e 

igualitária. Pode sê-lo, além de sincera e duradoura, somente 

quando está baseada na independência. 

Nosso Partido mantém a orientação de fortalecer a u-

nidade dos países socialistas e o movimento comunista inter-

nacional sobre a base de opor-se ao imperialismo, apoiar o 

movimento de libertação nacional nas colônias e o movi-

mento operário internacional, avançar continuamente pelo 

caminho do socialismo e do comunismo e observar os princí-

pios da não ingerência nos assuntos internos, o respeito mú-

tuo, a igualdade e o benefício reciproco. Ademais, nosso país 

se orienta à união com os países não alinhados, os países 

emergentes e a cooperação com todos os países que nos tra-

tem amistosamente sobre a base dos seguintes princípios: o 

respeito à integridade territorial e a soberania, a não agres-

são, a não ingerência nos assuntos internos, a igualdade e o 

benefício mútuo. 
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No futuro também defenderemos a soberania e a igual-

dade nas relações exteriores e manteremos o princípio de 

combinar a independência e o internacionalismo. 

 

Autossuficiência na economia 

A economia é a base material da vida social. Somente 

ao obter a autossuficiência econômica é possível consolidar a 

soberania do país e levar uma existência independente, asse-

gurar a plenitude do Juche na ideologia, a independência na 

política e a autodefesa na salvaguarda nacional, assim como 

criar uma rica vida material e cultural para a população. 

Para materializar o princípio de autossuficiência na 

economia é necessário construir uma economia nacional in-

dependente. 

Edificar uma economia nacional autossuficiente signi-

fica levantar uma economia sustentada sobre suas próprias 

bases, sem depender de outros, que sirva ao seu povo e se 

desenvolva apoiando-se nos recursos do seu país e nas forças 

do seu povo. Somente construindo tal modelo será possível 

aproveitar de maneira racional e global os recursos naturais 

do país para desenvolver rapidamente as forças produtivas e 

melhorar incessantemente a vida da população, firmar as só-

lidas bases materiais e técnicas do socialismo e ampliar o po-

derio do país nos planos político, econômico e militar. Ade-

mais, na esfera das relações internacionais pode-se exercer 

plenamente a soberania e igualdade no aspecto político e no 

econômico, além de fazer aportes ao crescimento das forças 

anti-imperialistas, independentes e socialistas do mundo. So-

bretudo, a construção de uma economia nacional autossufi-

ciente se apresenta como um problema vital naqueles países 

que no passado ficaram atrasados no plano econômico-tec-

nológico devido à dominação e ao saque dos imperialistas. 
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Somente edificando tal economia é possível rechaçar a polí-

tica neocolonialista dos imperialistas, libertar-se por com-

pleto do seu domínio e exploração, liquidar a desigualdade 

em relação a outras nações e avançar com brio pelo caminho 

do socialismo. 

Para levantá-la se deve observar o princípio de apoiar-

se nos próprios esforços na construção econômica. 

O apoio nos próprios recursos implica o espírito revo-

lucionário, o princípio de luta dos comunistas de levar a cabo 

a revolução por sua própria conta. Como em todos os outros 

ramos da revolução e da construção, também na edificação 

econômica se deve confiar e apoiar nas próprias forças. Um 

povo que trabalha com tenacidade, confiando em suas pró-

prias forças, pode realizar qualquer trabalho difícil, mas o que 

não faça assim, esperando somente a ajuda externa, não será 

capaz de executar satisfatoriamente nenhum trabalho. Quan-

do se mobiliza as forças do povo e os recursos do país e se 

baseia nos próprios recursos financeiros e tecnológicos, a-

tendo-se ao princípio de apoiar-se nos próprios esforços, é 

possível desenvolver a economia com iniciativa e em elevado 

ritmo, alcançar o florescimento e a prosperidade do país, su-

perando quaisquer dificuldades que surgir. 

Para edificar uma economia nacional autossuficiente é 

preciso desenvolvê-la de forma multilateral e global. 

A economia socialista autossuficiente, ao contrário da 

economia capitalista que busca somente o lucro, se propõe 

satisfazer sempre as necessidades do país e do povo. Para 

tanto, deve desenvolver-se multilateral e globalmente, de for-

ma que possa saciar, com sua produção, as necessidades de 

artigos da indústria pesada e ligeira, assim como as de pro-

dutos agrícolas para o fortalecimento do país e a melhoria da 
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vida da população. Somente assim, se desenvolverá segura e 

rapidamente sobre bases sólidas. 

Segundo as experiências práticas de nosso país, na 

construção de uma economia autossuficiente, multifacetada 

e globalmente desenvolvida, é necessário manter a linha de 

desenvolver, com prioridade, a indústria pesada e fomentar 

ao mesmo tempo a indústria leve e a agricultura. 

A indústria pesada, cujo núcleo constitui a indústria 

mecânica, é a articulação da economia nacional autossufici-

ente. Ao contar com semelhante indústria pesada, será possí-

vel sustentar a si mesmo na frente econômica e tecnológica e 

imprimir um rápido progresso ao conjunto da economia na-

cional, inclusas a indústria ligeira e a agricultura, sobre a base 

da tecnologia moderna. E se juntamente com a indústria pe-

sada se desenvolvem a indústria ligeira e a agricultura, será 

possível melhorar sistematicamente a vida da população e 

acelerar o desenvolvimento da mesma indústria pesada. Rea-

lizar com êxito a agricultura e resolver autonomamente o pro-

blema da alimentação, tem importância excepcional para 

criar seguras condições de vida para a população e viver de 

maneira independente. 

Para construir uma economia nacional autossuficiente 

é preciso dotar a economia com uma moderna tecnologia e 

preparar em escala massiva o contingente técnico nacional. 

A autossuficiência técnica é uma exigência indispensá-

vel da autossuficiência econômica. Somente contando com a 

sua própria técnica avançada será possível explorar eficiente-

mente os recursos naturais do país e desenvolver a economia 

nacional de modo multilateral. Ademais, com o progresso tec-

nológico será possível emancipar as massas trabalhadoras de 

tarefas penosas, diminuir as diferenças entre o trabalho físico 
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e o trabalho intelectual e resolver por conta própria os com-

plexos e difíceis problemas que se apresentam na construção 

econômica e na defesa nacional. Por fim ao atraso técnico da 

economia nacional e equipá-la com a tecnologia moderna 

constitui uma revolução. Com a condição de que em todos os 

ramos seja impulsionada sem cessar a revolução técnica, a-

proveitando todas as possibilidades, se poderá alcançar, den-

tro de pouco tempo, o progresso técnico e a autossuficiência 

econômico-técnica do país. 

Solucionar o problema do contingente técnico nacio-

nal é uma condição importante para a autossuficiência eco-

nômico-técnica e é indispensável para desenvolver com as 

próprias forças a economia e a técnica. Se coloca como uma 

tarefa de particular importância para a construção de uma 

nova sociedade naqueles países que anteriormente estiveram 

muito afastados da moderna civilização científico-técnica por 

estarem sob a dominação imperialista. Para tanto, se querem 

fazer a revolução técnica e alcançar a autossuficiência no 

plano econômico-técnico, devem canalizar seus esforços na 

revolução cultural com a finalidade de elevar o nível cultural-

técnico das massas trabalhadoras e formar um grande con-

tingente técnico nacional. Nós devemos materializar conse-

quentemente a orientação do Líder sobre a intelectualização 

de toda a sociedade, elevar o nível cultural-técnico das mas-

sas trabalhadoras e a qualificação dos quadros técnicos, pre-

parar mais e melhor os novos contingentes de técnicos. 

Para construir uma economia nacional autossuficiente 

se devem assentar as próprias e firmes bases de matérias pri-

mas e combustíveis. 

Depender de outros para ter acesso à matérias primas 

e combustíveis significa confiar em mãos alheias a jugular da 

economia. Para se autossustentar na economia e desenvolvê-
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la com firmeza e com vistas ao futuro é obrigatório apoiar-se 

nas próprias bases de matérias primas e combustíveis e cobrir 

suas necessidades fundamentalmente com a produção nacio-

nal. Para isto, deve-se, por um lado, mobilizar ao máximo e 

aproveitar racionalmente os recursos naturais do país e, por 

outro, desenvolver a indústria, desde sua etapa inicial, com 

caráter jucheano à base de matérias primas e combustíveis 

nacionais. 

Construir uma economia nacional autossuficiente sob 

o princípio de apoio nas próprias forças não significa de ma-

neira alguma realizar a edificação econômica a portas fecha-

das. Este conceito faz oposição à dominação e à subjugação 

econômica por outros países, mas não à cooperação econô-

mica no plano internacional. A estreita colaboração econô-

mico-técnica entre os países socialistas e os emergentes de-

sempenha um papel de singular importância para garantir a 

autossuficiência e incrementar seu poderio econômico. 

Hoje, os povos dos países emergentes lutam contra a 

política de agressão e saque dos imperialistas encabeçados 

pelos ianques, para defender a soberania e os recursos natu-

rais, para estabelecer uma nova e equitativa ordem econô-

mica internacional no lugar da velha ordem, que permite a 

uma minoria das potências capitalistas explorar e saquear a 

seu capricho a maioria dos países e a seus povos. Os países 

emergentes possuem inesgotáveis recursos humanos e natu-

rais e enorme potencial econômico. Estes contam, ademais, 

com abundante experiência e tecnologia valiosa que podem 

intercambiar entre si. Se estes países e seus povos estreitarem 

a cooperação econômico-técnica e travarem uma enérgica 

luta unindo suas forças, poderão rechaçar a política de agres-

são e saque aplicada pelos imperialistas, defender a dignidade 

nacional e o direito à existência, e alcançar em curto prazo a 
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autossuficiência econômica e a prosperidade, sem depender 

das grandes potências. 

A importante tarefa que enfrentamos atualmente na 

construção da economia nacional socialista autossuficiente é 

acelerar o processo de adaptação da economia às condições 

nacionais, sua modernização e fundamentação científica. 

Como assinalou o Líder, este propósito constitui a li-

nha estratégica que deve ser mantida invariavelmente na edi-

ficação econômica socialista e comunista. Devemos impulsi-

oná-la de forma dinâmica, seguindo contínua e firmemente a 

linha de construção da economia nacional autossuficiente, 

para garantir seu caráter independente e original, modernizar 

sem cessar seu equipamento técnico e fundamentar cientifi-

camente todas as atividades produtivas e administrativas. 

 

Autodefesa na salvaguarda nacional 

Assegurar a autodefesa na salvaguarda nacional é um 

princípio fundamental na construção de um Estado soberano 

e independente. Dada a existência do imperialismo, o país que 

não possuir forças armadas com plena capacidade defensiva, 

capazes de protegê-lo tanto dos inimigos internos quanto dos 

externos, não pode considerar-se, de fato, completamente so-

berano e independente. 

O imperialismo é um foco permanente de guerra e atu-

almente o imperialismo estadunidense, especificamente, se 

impõe como a força principal de agressão e da guerra. 

Como ensinou o líder, nós não queremos a guerra, mas 

não a tememos, nem tampouco mendigamos a paz aos impe-

rialistas. A via mais justa para defender a independência na-

cional e a paz e conquistar a vitória da causa revolucionária 

consiste em replicar a guerra agressiva imperialista com a 

guerra de libertação, opor à violência contrarrevolucionária 
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da reação com a violência revolucionária e estar sempre pron-

tos para fazer frente às manobras de agressão e guerra dos 

imperialistas. 

Por tudo isto, é preciso materializar o princípio de au-

todefesa na salvaguarda nacional, garantia militar da inde-

pendência política e a autossuficiência econômica do país. 

Somente quando se materializa o dito princípio é possível re-

chaçar a agressão e intervenção imperialistas e defender a in-

dependência política, a autossuficiência econômica do país, 

as conquistas da revolução e a segurança do povo. 

Aplicar o princípio de autodefesa na salvaguarda naci-

onal significa defender o país com as próprias forças. Eviden-

temente, também neste aspecto pode-se receber ajuda dos 

países fraternos e dos países amigos. Contudo, não é possível 

encarregar aos outros a defesa do país. O principal é, em qual-

quer caso, que se tenha a própria força para que assim seja 

eficiente a ajuda externa. Por esta razão, para resguardar o 

país há que se apoiar, antes de tudo, na força do próprio povo 

e na própria capacidade defensiva. A defesa nacional também 

é uma obra para e pelo povo. Se este, sob a direção de um 

partido revolucionário, se une estreitamente como um só ho-

mem e se levanta na luta pela libertação nacional e na defesa 

da Pátria, será capaz de rechaçar com êxito qualquer agressor 

imperialista e assegurar a independência do país e as con-

quistas revolucionárias. 

Para encarnar o princípio de autodefesa na salva-

guarda nacional deve-se contar com forças armadas com 

plena capacidade defensiva. 

Estas forças devem ser organizadas com os filhos e fi-

lhas do povo trabalhador. Somente um exército, cujos inte-

grantes, tanto soldados como oficiais, sem exceção, sejam fi-
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lhos de operários, camponeses e demais setores do povo tra-

balhador, pode assegurar a unidade com o povo, a concor-

dância entre seus efetivos superiores e subalternos e atuar 

como forças armadas com plena capacidade defensiva, genui-

namente populares, que protejam a independência do país e 

as conquistas da revolução, além de servir ao povo. 

Para materializar o princípio da autodefesa na salva-

guarda nacional é preciso implantar o sistema defensivo de 

todo o povo e do Estado. 

Para estabelecer este sistema é necessário converter 

todo o exército em um exército de quadros e modernizá-lo. 

Quando se converter em um exército de quadros, além de au-

mentar seu poderio, será possível assegurar as forças de man-

do necessárias para poder, em caso de emergência, acrescen-

tar várias vezes os efetivos. E ao modernizar o exército revo-

lucionário em todas suas ordens, somando a sua superiori-

dade político-ideológica a tecnologia moderna, será possível 

torná-lo um exército verdadeiramente invencível. 

Para implantar o sistema defensivo de todo o povo e 

do Estado, é necessário, ademais, armar todo o povo e forti-

ficar todo o país. Esta é a única maneira de mobilizar as forças 

do povo para aniquilar de imediato até o último dos inimigos 

que nos ataque, não importa por onde, e defender com fir-

meza o país da agressão imperialista. 

Para aplicar o princípio de autodefesa na salvaguarda 

nacional se deve promover no mais alto grau a superioridade 

político-ideológica das forças armadas populares. 

O fator decisivo que determina a vitória na guerra não 

está no armamento ou na tecnologia, mas no alto fervor po-

lítico e o espírito de abnegação revolucionária do exército e 

das massas populares, conscientes da justeza de sua causa. O 
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nobre espírito revolucionário de lutar pela liberdade e liberta-

ção do povo, a imensa fidelidade ao partido e ao líder, o in-

comparável espírito de sacrifício de entregar sem hesitação 

até a juventude e a vida à causa da Pátria e da revolução, o 

heroísmo coletivo, a camaradagem revolucionária entre ofici-

ais e soldados, os laços inseparáveis com o povo, a disciplina 

consciente, etc., constituem a superioridade político-ideoló-

gica que unicamente o exército do povo, o revolucionário, 

pode possuir. Como demonstra a história das guerras revolu-

cionárias, o exército revolucionário, bem preparado no as-

pecto político-ideológico, pode combater com todo êxito, a-

inda que possua um armamento atrasado, a um inimigo mu-

nido com armas ultramodernas. A superioridade político-ide-

ológica é, na realidade, a vantagem essencial das forças ar-

madas revolucionárias e a fonte da sua invencibilidade. 

Para tanto, é necessário reforçar o exército no aspecto 

político-ideológico, elevar sem cessar seu nível de preparação 

neste aspecto e vencer o exército agressor imperialista com a 

superioridade político-ideológica das forças armadas popula-

res revolucionárias. 

Outro requerimento para aplicar o princípio de auto-

defesa na salvaguarda nacional é a construção da própria in-

dústria de defesa nacional, garantia material das forças arma-

das com plena capacidade defensiva. Em especial, dado que 

hoje os imperialistas encabeçados pelos ianques tratam per-

versamente de subjugar a outros países utilizando como isca 

as armas, com cujo tráfico saqueiam os povos de outros paí-

ses e obtém fabulosos lucros, é de suma importância para os 

países que recentemente conquistaram a sua independência 

criar sua própria indústria para a defesa nacional. Evidente-

mente, para os países pequenos é difícil produzir por si mes-
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mos todas as armas necessárias, mas isto não pode ser mo-

tivo para depender totalmente de outros neste aspecto. Estes 

países devem construir e promover a indústria de defesa na-

cional para poder produzir quantas armas sejam possíveis. 

Deve-se consolidar a retaguarda para materializar o 

princípio de autodefesa na salvaguarda nacional. 

Como indicou o Líder, a vitória ou a derrota na guerra 

moderna dependem primordialmente de assegurar ou não, 

em suficiente quantidade e por longo tempo, os recursos hu-

manos e materiais que se necessitam para sustentar o con-

flito. Para fazer frente na guerra é necessário fortificar as zo-

nas de importância estratégico-militar, criar reservas de ma-

teriais necessários e fazer minuciosos preparativos em tem-

pos de paz para poder continuar a produção em casos de 

emergência. 

Ao manter a orientação de impulsionar paralelamente 

a construção econômica e a da defesa nacional, nosso Partido 

fez preparativos bastante completos, tanto militares como 

materiais, para enfrentar a guerra e consolidou de forma mo-

nolítica a frente e a retaguarda. 

Aplicando contínua e consequentemente a linha de au-

todefesa na salvaguarda nacional, faremos invencíveis nossas 

forças armadas, de plena capacidade defensiva, e resguarda-

remos com firmeza a Pátria e as conquistas da revolução, re-

chaçando toda tentativa de invasão do inimigo. 

 

2) Há que aplicar o método criador 

Para realizar a revolução e a construção segundo as 

exigências da ideia Juche é necessário aplicar o método cria-

dor, tanto na elaboração da linha, estratégia e táticas da re-

volução como em sua materialização. 
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A aplicação do método criador para solucionar todos 

os problemas da revolução e da construção conforme a situ-

ação real, apoiando-se na faculdade criadora das massas po-

pulares, é um princípio que há de ser observado invariavel-

mente no movimento revolucionário. 

 

Método de apoiar-se nas massas populares 

O êxito na revolução e na construção depende, em úl-

tima instância, de como são mobilizadas as forças criadoras 

das massas populares. 

Somente quando se apoia nestas será possível acelerar 

com energia a revolução e a construção, resolvendo com su-

cesso qualquer problema difícil, já que se tratam de forças de-

terminantes que as impulsionam. 

Para levar a feliz término a revolução e a construção 

com o apoio das massas populares, é forçoso traçar uma linha 

e uma política corretas que refletem suas demandas e aspira-

ções e conseguir que as façam suas. 

As massas populares conhecem a realidade melhor do 

que ninguém e acumulam ricas experiências. Somente ao sin-

tetizar e generalizar a vontade e as exigências das amplas 

massas, será possível traçar linhas e orientações justas que 

correspondam às aspirações e interesses do povo e conquis-

tar seu coração e alentá-lo na luta. Se não se refletir fielmente 

a vontade das massas populares é provável que se cometam 

erros subjetivistas na direção da revolução e da construção e 

então não se poderá pôr em jogo a faculdade criadoras delas. 

Uma vez adotadas a linha e orientação que refletem a 

vontade e aspirações das massas populares, há que explicá-

las amplamente entre estas, para que as façam suas. 
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Toda linha e orientação do partido se concretizam 

como realidade, no final das contas, graças às massas popu-

lares. Quando estas chegam a conhecer a justeza da política 

do partido e as vias para sua execução, as aceitam como uma 

questão vital e se esforçam para realizá-la, manifestando um 

elevado entusiasmo e iniciativa. Do contrário, uma linha e ori-

entação incompreendidas por elas não produzem grande e-

feito na prática. 

Com o objetivo de efetuar a revolução e a construção 

apoiando-se na faculdade criadora das massas populares é 

necessário reuni-las em uma mesma força política. 

A força das massas emana da sua unidade. Se estão 

agrupadas em uma sólida fileira, mostrarão um poderio real 

surpreendente na luta revolucionária e no trabalho da cons-

trução. 

Para agrupar compactamente as massas populares 

deve-se combinar de maneira correta a linha classista e a de 

massas. 

Somente ao observar com rigor o princípio classista e, 

ao mesmo tempo, aplicar com acerto a linha de massas, será 

possível isolar por completo os elementos hostis, garantir a 

posição de classe, educar, transformar e unir os amplos seto-

res das massas e promover plenamente sua faculdade cria-

dora no processo revolucionário e construtivo. Sob o socia-

lismo, ao cair em desvios esquerdistas ou direitistas sem che-

gar a combinar corretamente a luta de classes e o trabalho 

dirigido a consolidar a unidade e coesão das massas popula-

res, se debilita a unidade das massas e paralisa seu fervor re-

volucionário e sua faculdade criadora, causando graves danos 

à revolução e à construção. 

Para pôr em vermelho vivo a força criadora das massas 

populares na revolução e na construção se deve combater 
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qualquer elemento decadente que obstrua a inovação. De par-

ticular importância é a luta enérgica contra a passividade e o 

conservadorismo. Somente intensificando esta ação é possí-

vel pôr em jogo plenamente a faculdade criadora das massas 

populares e levar a revolução e a construção às inovações 

ininterruptas. 

É preciso implantar em ampla escala o movimento de 

massas na revolução e na construção. 

O movimento de massas implica um método criativo 

que fortalece a unidade e cooperação das massas trabalhado-

ras e mobiliza plenamente sua força inesgotável, e também 

um método revolucionário para acelerar construção do soci-

alismo e o comunismo por meio da luta das massas e a ino-

vação coletiva. Ao travar a luta de massas com uma boa orga-

nização e ao promovê-la sem cessar, combatendo todo fator 

que perturbe o movimento e pondo em vermelho vivo a cons-

ciência e a faculdade criadora das massas, será possível re-

solver qualquer problema difícil. 

Uma questão importante para levar a cabo a revolução 

e a construção, apoiando-se na faculdade criadora das am-

plas massas, é aplicar um método de trabalho revolucionário. 

Ainda que haja uma linha e uma orientação acertadas, se falta 

um método de trabalho revolucionário não se poderá mobili-

zar as massas corretamente para sua execução, nem levar a 

um bom término a revolução e a construção. 

Tempos atrás, na época da Luta Revolucionária Antija-

ponesa, o Líder criou o método de trabalho revolucionário co-

munista, o método de trabalho inspirado na ideia Juche. 

Trata-se de um procedimento que orienta as massas a 

manter sua posição e cumprir seu papel como protagonistas 

da revolução e da construção. É um método de trabalho revo-
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lucionário e comunista: compenetrar-se sempre com as mas-

sas para conhecer a situação real do país e tomar medidas 

justas para a solução dos problemas colocados, propiciar que 

a instância superior preste eficiente ajuda à inferior, antepor 

o trabalho político a outros trabalhos de maneira que as mas-

sas se mobilizem voluntariamente no cumprimento das tare-

fas revolucionárias e solucionar de modo criador qualquer 

problema, sem formalidades nem moldes, de acordo com as 

peculiaridades concretas e as circunstâncias que se apresen-

tam. Este método de trabalho exige compartilhar sempre com 

as massas as penas e as alegrias, mostrar-lhes exemplos prá-

ticos, colocando-se a sua cabeça e tratá-las com uma atitude 

modesta, simples e generosa, orientando-as para manifestar 

sem reservas seu espírito criador e sua iniciativa. 

Este método de trabalho jucheano difere radicalmente 

daqueles outros métodos que movem o homem pela força do 

dinheiro e do chicote ou do método de trabalho administra-

tivo e de mando. 

O partido da classe operária deve valer-se sempre do 

método de trabalho revolucionário, tanto antes e depois da 

tomada do poder como na luta revolucionária e no trabalho 

da construção. Sobretudo, depois de conquistar o poder deve 

melhorá-lo e aperfeiçoá-lo sem cessar, conforme a realidade 

em desenvolvimento. Isto é imprescindível para promover de-

vidamente o fervor revolucionário e a atividade criadora das 

massas, para impulsionar com dinamismo a construção do 

socialismo e do comunismo. Ademais, isto é necessário para 

frear ao partido no poder a tendência à burocratização e to-

mar forma e condições administrativas. A aplicação do mé-

todo de trabalho revolucionário pelo partido da classe operá-
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ria para apoiar-se nas massas e colocar em ação suas facul-

dades criadoras, é uma importante questão de princípio na 

revolução e na construção. 

Nós devemos pôr em vermelho vivo a faculdade cria-

dora das massas populares com a encarnação consequente 

do método de trabalho revolucionário criado pelo Líder, o 

método de trabalho a seu estilo, para assim impulsionar em 

maior ritmo a revolução e a construção. 

 

Método de trabalho conforme a realidade 

O movimento revolucionário requer que se resolva to-

dos os problemas de acordo com a realidade em constante 

mudança e desenvolvimento e conforme as condições concre-

tas do país. 

A luta revolucionária pelo socialismo e pelo comu-

nismo se desenvolve em diferentes épocas e circunstâncias 

concretas em cada país. Não pode haver na revolução e na 

construção uma receita conveniente a qualquer época ou pa-

ís. Por isso, partindo sempre da realidade concreta, há que 

solucionar todos os problemas de maneira criadora, de a-

cordo com a situação real. 

Para conduzir a luta revolucionária de acordo com a 

situação de cada país é preciso definir a linha e a política, a 

estratégia e a tática sobre a base de uma séria consideração 

das condições subjetivas e objetivas de sua revolução. 

Quando não se levam em consideração estas condições é pos-

sível incorrer no subjetivismo ao elaborar a linha e a política 

e, assim, pode-se causar grande dano à revolução e à cons-

trução. 

Na luta revolucionária se deve conceder a maior im-

portância aos fatores internos, ou seja, fatores políticos e ide-
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ológicos. Quando estão preparadas as forças internas e é ele-

vado o nível de consciência ideológica das massas populares 

é possível impulsionar por iniciativa própria a revolução, 

ainda que sejam desfavoráveis as demais condições. Ao de-

terminar a linha e o método da revolução, devem considerar-

se como fundamentais os fatores intrínsecos, isto é, os polí-

tico-ideológicos, e desenvolver ativamente a revolução, fo-

mentando-os. 

Para levar a cabo a luta revolucionária e o trabalho da 

construção em consonância com a situação do país é preciso 

adotar uma atitude justa acerca das teorias existentes. 

Como ensinou o Líder, acerca das teses ou fórmulas 

das teorias existentes, há que aplicá-las de acordo com a re-

alidade concreta e peculiaridades após analisar de que época 

são as exigências que refletem e sob que premissas foram cri-

adas. A teoria que não está de acordo com a prática revoluci-

onária concreta não serve para nada. O ponto de partida para 

dirigir a luta revolucionária e o trabalho de construção não 

são as teses ou fórmulas de alguma teoria existente, mas a 

realidade palpitante. O problema não reside no fato de que se 

o proposto corresponde ou não à teoria exigente, mas se está 

de acordo ou não com as exigências e interesses das massas 

populares, se está adaptado ou não às condições subjetivas e 

objetivas do período histórico determinado. Se convém, não 

há porque ver-se restringido por teses ou fórmulas existentes. 

Para levar a luta revolucionária por um caminho cor-

reto é preciso buscar de forma ativa novos princípios e vias 

para a revolução e para a construção que correspondam às 

condições históricas da época e à situação concreta do país 

em questão. 

Buscar novos princípios e vias da revolução sob as exi-

gências da realidade é da maior importância em nossa época. 
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Diante do fato de que a revolução e a construção se aprofun-

dam e desenvolvem em uma medida sem precedentes e são 

colocados problemas teórico-práticos, nossa época exige a 

criação de teorias diretivas, estratégias e táticas revolucioná-

rias convenientes à realidade de hoje e desenvolver de ma-

neira criadora as teorias revolucionárias da classe operária. 

As atividades teóricas de nosso Partido, que esclareceu 

os princípios e vias originais da revolução, conforme as exi-

gências da prática revolucionária de nossa época, constituem 

um brilhante exemplo por ter defendido os princípios revolu-

cionários do marxismo-leninismo e desenvolvido as teorias 

revolucionárias da classe operária a uma etapa superior. 

Na revolução e na construção é importante assumir 

uma atitude crítica e criadora a respeito das experiências 

alheias. 

As experiências de outros países, em todo caso, refle-

tem suas condições sócio-históricas e suas peculiaridades na-

cionais. Para os demais, há nelas coisas necessárias e úteis, 

mas também as que não são, há coisas que se adaptam à re-

alidade e outras que não. Delas se deve aceitar somente as 

benéficas, não as demais. Ainda no caso de introduzir experi-

ências positivas deve ser mantida a posição de não assimilar 

mecanicamente, mas transformá-las e adaptá-las à realidade 

do respectivo país. 

É necessário consultar as experiências alheias, mas na 

medida do possível se devem aproveitar as próprias. 

É um erro tanto copiar às cegas o alheio como não 

querer aprender modestamente com as valiosas experiências 

dos outros. O importante é a atitude tomada diante destas. Ao 

que nos opomos é a atitude dogmática: adorar cegamente e 

sem espírito criador as experiências alheias e aceitar sem con-
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sideração o que não se adapta à realidade. Esta atitude im-

pede traçar corretamente a linha e a política de acordo com 

as exigências do desenvolvimento da revolução do próprio 

país e as aspirações do seu povo e, a longo prazo, obstrui a 

revolução e a construção. 

Resolver tudo de acordo com a realidade, encarnando 

nela o espírito criador, é realmente um método científico e 

revolucionário que rechaça tanto o servilismo diante de gran-

des potências como o dogmatismo, e permite levar a bom tér-

mino a revolução e a construção. 

 

3) Há que conceder atenção primordial ao fator ideo-

lógico 

Dado que a consciência ideológica independente das 

massas populares desempenha papel determinante no movi-

mento revolucionário, é preciso, na revolução e na constru-

ção, conceder atenção primordial ao fator ideológico e ante-

por a todas as demais tarefas o trabalho político, o de supe-

ração ideológica, destinado a despertar a consciência e a ati-

vidade das massas populares. 

 

Priorização da superação ideológica 

A superação ideológica é uma tarefa importante, enca-

minhada a transformar as pessoas em comunistas autênticos. 

O Líder colocou como uma tarefa revolucionária im-

portante para transformar toda a sociedade segundo os re-

querimentos da ideia Juche, a de preparar todos seus inte-

grantes como comunistas de tipo jucheano mediante sua do-

tação com a consciência revolucionária e da classe operária e 

sua intelectualização. 

Para construir o socialismo e o comunismo é impres-

cindível, além de desenvolver as forças produtivas e modificar 
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as relações sociais, converter os mesmos homens em comu-

nistas de preparo multifacetado. Por mais elevado que seja o 

nível de desenvolvimento das forças produtivas e por mais 

abundantes que sejam os bens materiais, não se pode afirmar 

que esteja construída a sociedade comunista enquanto a po-

pulação, dona da sociedade, não tenha se convertido em co-

munista. 

Para converter as pessoas em comunistas integral-

mente desenvolvidos, em seres independentes e criadores, há 

que dotá-las de ideias comunistas, instrui-las nas últimas 

conquistas das ciências e das tecnologias e elevar seu nível 

cultural. 

É preciso, sobretudo, dedicar uma atenção primordial 

a armar as pessoas com a ideologia comunista. 

A transformação do homem é, em sua essência, a su-

peração ideológica. A ideologia determina o valor e as quali-

dades do homem e, por isso, a questão de capital importância 

na transformação do homem é sua formação ideológica. 

Esta é uma tarefa mais difícil do que a de melhorar as 

condições da vida material dos homens ou a de elevar seu ní-

vel cultural-técnico. Sua consciência ideológica é restringida 

por sua situação socioeconômica e pelas condições de vida 

materiais, mas não se pode superá-las espontaneamente pela 

melhoria destas. As defasagens das velhas ideias são muito 

persistentes. A formação ideológica é uma tarefa complexa e 

duradoura, exige esforços intensos para alcançar o êxito. 

A superação ideológica do homem é uma revolução sé-

ria. É uma luta direcionada a eliminar por completo da men-

talidade do homem os resquícios da velha sociedade e muni-

ciar a todos os trabalhadores com a avançada ideologia da 

classe operária, a comunista, além disso é a principal forma 
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de luta de classes na sociedade socialista, onde foram derro-

tadas as classes exploradas. Para transformar as pessoas pela 

via comunista é preciso combater, mesmo após o estabeleci-

mento do regime socialista, a penetração das ideias e cultura 

reacionárias dos imperialistas e, ao mesmo tempo, seguir im-

pulsionando consequentemente a revolução ideológica para 

limpar a mentalidade das pessoas dos resquícios das velhas 

ideologias e dotá-las com novas ideias comunistas. 

A questão primordial na superação ideológica é esta-

belecer o conceito revolucionário do mundo, o conceito da 

revolução. 

Para preparar as pessoas como ferventes revolucioná-

rios comunistas que lutem com total entrega de si mesmos na 

causa do socialismo e do comunismo, é necessário que culti-

vem uma correta concepção da revolução. A atitude e o grau 

de participação na revolução dependerão, no final das contas, 

da concepção que tenham acerca desta. 

Os militantes do nosso Partido e os demais trabalha-

dores devem possuir a concepção jucheana da revolução, a 

qual se traduz no ponto de vista e na postura de considerar a 

revolução a partir das massas populares e no espírito revolu-

cionário de lutar resolutamente em seu favor. 

O núcleo da concepção jucheana da revolução é cons-

tituído pela fidelidade ao partido e ao líder. A causa do socia-

lismo e do comunismo é iniciada pelo líder e levada adiante 

sob sua direção e a do partido. O movimento revolucionário 

pode triunfar somente quando conta com essa direção. Por 

isto, para estabelecer corretamente a concepção da revolução 

há que sempre prestar atenção primordialmente ao cultivo do 

alto espírito de fidelidade ao partido e ao líder. 
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Para possuir em sua devida forma essa concepção é 

necessário nutrir-se ao máximo com as ideias e teorias revo-

lucionárias. Somente assim será possível conhecer claramen-

te a legitimidade do desenvolvimento da revolução, ter uma 

firme fé no futuro e lutar até o final sem vacilação nem hesi-

tação alguma em qualquer circunstância adversa. 

Para ter uma correta concepção da revolução há que 

possuir, ademais, um espírito revolucionário comunista, que 

consiste no elevado espírito de abnegação disposto a consa-

grar tudo o que é seu pela causa do partido e do líder, da 

classe operária e do povo; um implacável ódio e repugnância 

aos inimigos da revolução; um indomável espírito revolucio-

nário de lutar sem trégua e resolutamente, conservando a in-

tegridade revolucionária e sem vacilar no mais mínimo, em 

qualquer situação difícil. Implica ainda, o espírito revolucio-

nário de apoio em suas próprias forças, ou seja, superar va-

lorosamente as dificuldades e obstáculos que bloqueiam o 

avanço e resolver todos os problemas valendo-se dos pró-

prios recursos, além do sólido sentido de organização e dis-

ciplina: estimar grandemente a organização revolucionária e 

observar conscientemente sua disciplina. Somente quem pos-

sua este espírito revolucionário e comunista poderá ser um 

revolucionário autêntico. 

Somente quando se tenha por crença a ideia e teoria 

revolucionárias e possua um firme espírito revolucionário e 

comunista, se poderá dizer que se tem uma correta concepção 

da revolução. 

Isto se comprova na prática revolucionária, a qual 

constitui um meio eficaz para a superação ideológica do ho-

mem e, ao mesmo tempo, um critério para comprovar suas 

ideias. À margem da prática e dos atos do homem, não é pos-
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sível provar nem apreciar sua ideologia. A prática revolucio-

nária dos comunistas é precisamente seu esforço para mate-

rializar as ideias revolucionárias do seu líder e a linha e a po-

lítica do seu partido. Aqueles que, fiéis a ideia revolucionária 

do líder, lutam por todos os meios para pôr em prática a linha 

e política do partido, são autênticos revolucionários comunis-

tas, dotados da concepção da revolução. 

Se tem ou não um correto conceito da revolução, isso 

se põe em relevo, sobretudo, em tempos difíceis. A verdadeira 

natureza do homem se revela nos momentos críticos. Os que 

estão dispostos a ser invariavelmente fiéis ao partido e ao lí-

der, ainda que custe sua vida, e sabem manter o espírito e a 

integridade revolucionários mesmo no cadafalso, são autên-

ticos revolucionários com uma firme concepção jucheana da 

revolução. 

Para tornar-se um revolucionário comunista bem mu-

niciado com esta concepção há que se dedicar ao estudo re-

volucionário. 

O estudo é o meio principal para armar-se com ideias, 

teorias, estratégica e táticas da revolução. Sem estudar é im-

possível conhecer a verdade da luta revolucionária, tampouco 

possuir uma ampla visão classista e revolucionária. Quem faz 

a revolução sempre tem que considerar o estudo como seu 

primeiro dever e se dedicar a este durante toda a vida. Mas 

sua finalidade não está em simplesmente adquirir conheci-

mentos e teorias. Há que se ter convicção das teorias e co-

nhecimentos revolucionários que se adquirem durante o pro-

cesso de estudo. 

Para converter-se em revolucionário comunista com 

uma justa concepção da revolução é necessário tomar parte 

ativa na vida orgânica revolucionária. 
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A vida orgânica é um modo revolucionário de viver, 

que emana da natureza do movimento comunista, e uma es-

cola para a forja revolucionária. Fora desta o homem não 

pode preparar-se como um revolucionário nem tampouco 

conservar sua vida política. A vida física se recebe dos pais, 

mas a política pode-se ter e levar dignamente através das suas 

atividades na organização. 

A vida orgânica revolucionária deve ser acompanhada 

sempre de uma intensa luta ideológica. Só promovendo vigo-

rosamente a educação e a luta ideológicas os homens desper-

tarão e se forjarão no plano político e completarão suas ca-

racterísticas ideológicas e espirituais como revolucionários. O 

partido da classe operária, tomando sempre o controle da 

vida orgânica revolucionária, deve temperar as pessoas como 

fervorosos comunistas na caldeira da luta ideológica. 

Para converter-se em um revolucionário comunista 

municiado com uma correta concepção da revolução, há que 

forjar-se no curso da prática revolucionária. 

É na luta onde o revolucionário se forja no ideológico 

e volitivo, onde adquire as características e qualidades que lhe 

correspondem. A luta de classes é a mais aguda luta revoluci-

onária. No processo desta luta os homens tomam uma ele-

vada consciência classista, chegar a saber distinguir infalivel-

mente os inimigos dos amigos e se educam no espírito de lu-

tar de forma intransigente contra os inimigos de classe. O es-

forço pela construção econômica socialista é também uma 

importante forma da luta revolucionária. Unicamente medi-

ante uma ativa participação na luta prática pela produção e 

construção podem ter fé na justeza e na vitória da causa do 

socialismo e do comunismo, além de adquirir o autêntico es-

pírito e as características revolucionárias da classe operária. 
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Através do estudo, da vida orgânica e da prática revo-

lucionários, devemos preparar os militantes do Partido e aos 

trabalhadores como revolucionários comunistas com firme 

concepção jucheana da revolução, como autênticos comba-

tentes revolucionários que lutem com abnegação para levar 

adiante a causa revolucionária do Juche. 

 

Priorização do trabalho político 

Para cumprir as tarefas revolucionárias deve-se reali-

zar, antes de tudo, o trabalho político destinado a educar e 

mobilizar as massas. 

Como são os homens que fazem a revolução e a cons-

trução, o êxito na luta revolucionária e na construção do so-

cialismo e do comunismo depende, no final das contas, de 

como são realizados estes trabalhos. Este é, em essência, um 

trabalho político, um trabalho com as ideias das pessoas. Pri-

orizá-lo significa dotar as massas populares da linha e da po-

lítica do partido e elevar seu fervor revolucionário antes de 

empreender qualquer outra tarefa, de maneira que elas mes-

mas, com elevada consciência e atividade, levem a um bom 

final a luta revolucionária e o trabalho construtivo. A revolu-

ção é, a priori, uma luta voluntária. Não se faz para instâncias 

alheias nem para cobrar remunerações, mas o ponto de par-

tida é, em todo caso, a própria fé e consciência políticas. Por 

isto, na luta revolucionária há que tomar como firme princípio 

elevar a consciência e a atividade das pessoas mediante a pri-

orização constante do trabalho político. 

Dar preferência a este trabalho é uma necessidade de-

rivada da natureza do regime socialista. No socialismo, como 

as massas populares são donas de tudo, ao contrário da so-

ciedade capitalista, onde são vítimas da opressão e da explo-

ração, é legitimo apoiar-se em sua alta consciência política e 
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fervor revolucionário. Somente ao elevar o entusiasmo cons-

ciente dos trabalhadores, protagonistas da revolução, medi-

ante a priorização do trabalho político, será possível demons-

trar as vantagens do regime socialista e dar um impulso enér-

gico à construção socialista. 

Dar prioridade ao trabalho político não significa me-

nosprezar o trabalho administrativo-prático ou o econômico-

técnico. 

Como nos ensinou o Líder, enquanto se prioriza o pri-

meiro, há que se impulsionar os demais em combinação ade-

quada com aquele. A edificação do socialismo e do comu-

nismo é um empreendimento altamente organizado que se 

realiza de modo planificado em escala de toda a sociedade, é 

um complexo trabalho que se efetua sobre a base da ciência 

e a técnica modernas. O minucioso trabalho administrativo-

organizativo e o técnico-econômico fundamentado na ciência 

são exigências inevitáveis da construção do socialismo e do 

comunismo. Mas serão exitosos sob a condição de que seja 

precedido pelo trabalho político. Se ignorar este trabalho e 

ocupar-se somente do trabalho profissional, o técnico-eco-

nômico, não se poderá cumprir com êxito nenhuma tarefa re-

volucionária. 

Para mobilizar as massas populares na construção do 

socialismo é preciso combinar em justa medida o estímulo 

político-moral e o material, considerando como principal o 

primeiro. 

A peculiaridade essencial da sociedade socialista re-

side em seu caráter comunista. O estímulo político-moral de-

riva deste caráter e o necessita para garanti-lo. Como a soci-

edade socialista é transitória, se faz necessário aplicar nela, 

desde o início, o princípio de distribuição consequente: se-

gundo a qualidade e a quantidade do trabalho realizado e não 
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se deve ignorar o estímulo material. Mas dar prioridade a este 

menosprezando o estímulo político-moral contraria o caráter 

essencial do regime socialista. É uma tendência muito peri-

gosa e nociva que fomenta o egoísmo entre os trabalhadores, 

fazendo-os pensar somente no dinheiro e nos bens materiais 

e, como consequência, prejudica o regime socialista e as con-

quistas da revolução. Sob o socialismo, o principal deve ser, 

em qualquer caso, o estímulo político-moral. A superioridade 

essencial do regime socialista reside no fato das massas po-

pulares, donas de tudo, unidas com grande firmeza, trabalha-

rem conscientemente para o bem do país, do povo, da socie-

dade e da coletividade. Unicamente se prevalecer o estímulo 

político-moral, poderão as massas populares, adotando a de-

vida posição e a atitude como donas e encarregadas da revo-

lução, trabalhar com entusiasmo consciente. 

O trabalho político deve ser realizado com métodos 

persuasivos e educativos. É um trabalho para as pessoas, que 

intenta despertar sua consciência ideológica. Com o método 

burocrático de ordem e mando é impossível suscitar o entu-

siasmo dos homens. Somente apoiando-se no método de per-

suasão e educação, ou seja, de explicar e aconselhar, se pode 

dotar os homens da ideia revolucionária, pôr em jogo plena-

mente seu fervor revolucionário e inesgotável força criadora 

e estreitar ainda mais seus laços com o partido. 

O trabalho político deve ser efetuado com originali-

dade, com diversas formas e métodos. Dado que se trata de 

um trabalho criativo que se desenvolve em condições e cir-

cunstancias diferentes e dirigido a pessoas com graus de pre-

paração e características diferentes, não é possível valer-se 

somente de uma mesma receita ou um molde pronto. Deve 

ser realizado de maneira eficiente e dinâmico, com diversas 

formas e métodos, de acordo com a realidade. 
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O trabalho político deve converter-se em uma obra das 

mesmas massas. Como está chamado a educar e mobilizar as 

grandes massas, não poderá ser cumprido somente com os 

esforços de umas quantas pessoas. Originalmente os revolu-

cionários devem ser, sem exceção, trabalhadores políticos, 

educadores e organizadores das massas. 

Como ensinou o Líder, fazer que somente um eduque 

e mobilize a dez homens, estes dez a outros cem e estes cem 

a um milhar, é um método excelente que incorpora muitos 

homens ao trabalho político e o converte em uma tarefa das 

próprias massas. 

O trabalho político deve ligar-se estreitamente com a 

prática revolucionária. Persegue o importante propósito de 

assegurar o cumprimento exitoso da tarefa revolucionária que 

se apresenta. Seus frutos devem se manifestar e ser aprecia-

dos pelos sucessos alcançados pela prática revolucionária e 

construtiva. Não serve para nada aquele trabalho político 

apartado da realização da tarefa revolucionária, que não dá 

nenhuma contribuição à revolução e à construção. 

Devemos construir melhor e com maior rapidez o so-

cialismo e o comunismo, atendo-se sempre ao princípio de 

priorizar o trabalho político, cuja justeza e vitalidade foram 

comprovadas na prática revolucionária. 

 

5. Significado histórico da ideia Juche 

A ideia Juche exerce uma poderosa influência sobre a 

vida ideológico-espiritual da humanidade e o processo de 

transformação revolucionária do mundo. Goza de grande 

simpatia entre os povos do mundo e oferece um forte impulso 

ao movimento histórico de nossa época para alcançar a inde-

pendência. 
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Reconheceram a ideia Juche como uma corrente ideo-

lógica da época e com o desenvolvimento da história crescem 

sua força de atração e importância revolucionária. 

A ideia Juche ofereceu uma autêntica concepção revo-

lucionária do mundo que representa nossa época, a época do 

Juche. Este é o seu importante aporte histórico ao desenvol-

vimento ideológico da humanidade e a sua grande causa pela 

libertação. 

O critério dos homens, seu ponto de vista e sua posi-

ção acerca do mundo progridem através de um longo pro-

cesso histórico. 

A história do desenvolvimento da concepção do 

mundo foi a história da luta entre duas correntes filosóficas 

opostas: o materialismo e o idealismo, a dialética e a metafí-

sica. O marxismo determinou o triunfo do materialismo e da 

dialética nesta disputa. A concepção marxista do universo, 

materialista e dialética, surgiu como reflexo das exigências 

daquela época. Com a aparição da classe operária no cenário 

histórico, se iniciou uma nova etapa da história humana. As 

novas circunstancias históricas em que se levantou a cortina 

da revolução contra o capital exigiam com pressão uma ideo-

logia revolucionária que esclarecesse a classe operária, al-

çada na luta, a inevitabilidade da derrota do capitalismo e a 

vitória do socialismo. O que se colocava então em primeiro 

plano era combater o idealismo e a metafísica que pretendiam 

divinizar o domínio do capital reacionário e predicar sua eter-

nidade, e assim elucidar um conceito de mundo materialista 

dialético surgiu justamente como reflexo dessas exigências da 

época. 

O avanço do tempo é acompanhado pelo desenvolvi-

mento da concepção de mundo. A ampliação e o desenvolvi-

mento ininterrupto da revolução que estalou com a aparição 
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da classe operária deram início a uma nova época em que as 

massas do povo trabalhador se convertiam em donas da his-

tória a partir dos apêndices que haviam sido. Um novo perí-

odo no qual a classe operária e outras massas do povo traba-

lhador surgiram como uma grande força que domina o 

mundo, exigiu a aparição de uma nova concepção do universo 

que lhes permitisse ser donas do próprio destino, forjá-lo de 

maneira independente e criadora e levar à vitória a obra his-

tórica da libertação nacional, classista e humana. Esta tarefa 

histórica se viu realizada brilhantemente com o surgimento 

da ideia Juche. 

A ideia Juche, que esclareceu a concepção do mundo 

da nova era, é atual e original no princípio filosófico em que 

se fundamenta. 

Em tempos passados se considerou como o problema 

fundamental da filosofia as relações entre a matéria e a cons-

ciência, entre o ser e o pensamento. A esta questão deu res-

posta científica o princípio do materialismo marxista sobre a 

primazia da matéria, do ser. 

Posto que já se havia dado uma solução materialista 

ao problema da origem do mundo, a ideia Juche colocou ori-

ginalmente como uma questão fundamental da filosofia a po-

sição e o papel que o homem ocupa no mundo e deu resposta 

ao problema sobre quem é dono do mundo. 

O princípio filosófico da ideia Juche, que definiu a po-

sição e o papel que o homem assume como dono do mundo, 

se assenta na nova apreciação dos seres humanos. 

O problema do homem foi um tema muito discutido 

pelos filósofos precedentes, mas se limitaram, em sua maio-

ria, a retratá-lo abstratamente no puro aspecto humano, à 
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margem de suas relações sociais. Foi o marxismo que abor-

dou e solucionou o problema da essência do homem em meio 

as suas relações sociais. 

A ideia Juche deu um novo esclarecimento as caracte-

rísticas essenciais do homem em função das relações sociais. 

Ao definir que o homem é um ser social com independência, 

capacidade criadora e consciência, ofereceu-lhe uma perfeita 

configuração filosófica. O que a ideia Juche estabelecera, so-

bre a base do exame científico do ser social, o princípio filo-

sófico de que o homem é o dono de tudo e decide tudo, cons-

tituiu a descoberta de uma verdade filosófica que imprimiu 

uma nova modificação da concepção do mundo. 

A ideia de que o homem é o dono e fator determinante 

de todas as coisas, ou seja, que é o dono do mundo e do seu 

próprio destino, transformador de um e o forjador do outro, 

se opõe diametralmente ao idealismo e metafísica. Enquanto 

o idealismo se reduz ao misticismo que sustenta que o des-

tino do mundo e do homem é regido por uma “força” sobre-

natural, a metafísica se reduz ao fatalismo que diz que todas 

as coisas do mundo são invariáveis e, portanto, o homem 

deve obedecer a seu destino. A doutrina de que o homem é 

dono do mundo e do seu destino e é capaz de transformar o 

primeiro e forjar o segundo, tem como premissa a posição 

materialista e dialética que nega o misticismo e o fatalismo. 

A ideia Juche, ao definir de modo original o princípio 

de que o homem, produto superior da evolução do mundo 

material, governa, transforma e desenvolve este mundo, elu-

cidou em um novo plano o fundamento da concepção de 

mundo que, segundo o princípio filosófico do Juche, está cen-

trada no homem. 

A história conheceu diferentes formas de concepção de 

mundo, mas nenhuma que definisse o critério e a posição no 
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mundo com referência ao homem. Não o puderam fazer nem 

os materialistas do passado que consideravam o mundo for-

mado a partir da matéria, nem muito menos os idealistas que 

o reduziam ao conceito ou ao espírito. 

A ideia Juche, ao apresentar o ser humano não como 

um simples componente do mundo, mas como quem o do-

mina, estabeleceu uma nova concepção que trata o mundo e 

sua evolução a partir desse homem, o que nunca havia ocor-

rido antes. O ponto de vista e a posição Juche, ao conceituar 

assim o mundo, constituem uma segura garantia para o co-

nhecimento e a prática independentes e criadores dos ho-

mens com a finalidade de transformar o mundo e forjar seu 

próprio destino. 

A ideia Juche, que elucida o critério e a posição de tra-

tar o mundo sobre a base do homem, renovou os critérios so-

bre a história social. Em tempos pré-marxistas, até os parti-

dários do materialismo e da dialética mantiveram uma posi-

ção idealista acerca da história social. O marxismo, ao escla-

recer que a sociedade, como a natureza, pertence ao mundo 

material e se transforma e desenvolve em virtude das leis uni-

versais que regem a evolução do mesmo, negou os critérios 

idealistas sobre a história social. 

A ideia Juche, reconhecendo estas leis universais do 

desenvolvimento do mundo material que influenciam a histó-

ria da sociedade, determinou as leis inerentes desta história. 

Eis um aporte inestimável da ideia Juche ao aperfeiçoamento 

da concepção da classe operária sobre a história social. 

As massas populares são o sujeito da história, todo 

movimento na história social é um movimento independente 

e criador destas, e sua consciência ideológica independente 

desempenha um papel decisivo na luta revolucionária; este 

princípio da história social forma o conteúdo principal do 
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conceito jucheano da história. Isto constitui um novo escla-

recimento da essência, o caráter e a força impulsionadora do 

movimento na história social, ou seja, o movimento do seu 

sujeito. 

A ideia Juche estabeleceu um novo ponto de vista e 

postura de considerar o desenvolvimento da história e da re-

volução da sociedade a partir do seu sujeito, ou seja, as mas-

sas populares. 

Ao oferecer uma concepção de mundo, um conceito da 

história social centrada no homem, a ideia Juche gerou uma 

grande modificação no desenvolvimento da visão do mundo. 

Se o marxismo criou pela primeira vez a concepção revoluci-

onária de mundo da classe operária, a ideia Juche a aperfei-

çoou, desenvolvendo-a até uma etapa superior. 

Esta ideia, a concepção revolucionária de mundo que 

representa uma nova época histórica, época do Juche, desfe-

riu golpes irreparáveis a todo tipo de tendências ideológicas 

reacionárias e contrarrevolucionárias e orienta por um cami-

nho justo o movimento do avanço da humanidade que aspira 

a soberania, a independência, o socialismo e o comunismo. 

A ideia Juche abriu uma etapa superior no desenvolvi-

mento da teoria revolucionária da classe operária, a qual 

constitui outro aporte de transcendência histórica à causa re-

volucionária da classe operária, a causa da libertação da hu-

manidade. 

Transcorreram muitíssimos anos e o movimento revo-

lucionário chegou longe desde que apareceu a teoria revolu-

cionária da classe operária. A prática revolucionária de uma 

nova época exigiu desenvolver a teoria correspondente às no-

vas condições históricas. A ideia Juche, ao formular o princí-

pio fundamental da revolução de que as massas populares 
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são donas da revolução e da construção e tem forças para im-

pulsioná-las, permitiu que se criassem, partindo deste princí-

pio, as novas teorias revolucionárias requeridas por nossa 

época. 

A ideia Juche proporciona um sólido fundamento para 

desenvolver a teoria revolucionária da época do Juche. De-

senvolver a teoria revolucionária sobre a base desta ideia sig-

nifica esclarecer os princípios e as leis do movimento revolu-

cionário pondo em seu centro as massas do povo trabalhador, 

donas da revolução e da construção. 

Desenvolver a teoria revolucionária colocando em seu 

centro as massas do povo trabalhador é um requerimento do 

movimento revolucionário da época do Juche. Somente assim 

é possível elucidar acertadamente os princípios e leis deste 

movimento em nossa época, quando as massas trabalhadoras 

aparecem como donas do mundo e, em função de sua cons-

ciência ideológica independente e sua faculdade criadora, se 

desenvolve com grande dimensão e se aprofunda a luta revo-

lucionária. A ideia Juche, ao desenvolver desta maneira a teo-

ria revolucionária, pode dar um esclarecimento total à teoria 

revolucionária chamada a conquistar a independência das 

massas trabalhadoras e converter a teoria da classe operária 

em uma teoria cabal, integrada pelas teorias sobre a liberta-

ção nacional, classista e humana, ou seja, em uma consu-

mada teoria comunista que expõe de forma global as teorias 

sobre a transformação da sociedade, da natureza e do ho-

mem. 

Desenvolver a teoria revolucionária com as massas do 

povo trabalhador em posição central é uma segura garantia 

para implantá-la, assim como a estratégia e a tática, em con-

formidade com a natureza do movimento revolucionário. 
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Como todo movimento revolucionário é uma obra para 

as massas do povo trabalhador e se impulsiona por elas mes-

mas, a teoria, estratégia e tática da revolução devem servir 

logicamente para defender seus interesses e elevar seu papel. 

Se pode dizer que o valor de uma teoria se determina segundo 

a forma como defende os interesses das massas populares, e 

o efeito de uma tática e estratégia se mede segundo a forma 

como contribuem para elevar seu papel. Partindo da indepen-

dência, da capacidade criadora e da consciência das massas 

populares, a ideia Juche pode formular teorias, estratégias e 

táticas capazes de defender seus interesses fundamentais e 

proporcionar ambiente a seu elevado entusiasmo revolucio-

nário e inesgotável força criadora. Assim foi como a teoria re-

volucionária da classe operária se converteu na mais pode-

rosa doutrina revolucionária destinada a defender fielmente 

os interesses das massas do povo trabalhador e elevar ao má-

ximo seu papel. 

A ideia Juche serve de guia, ademais, para oferecer in-

terpretações ligadas às teorias revolucionárias precedentes. 

Essas teorias da classe operária foram criadas tendo como 

premissa as condições e as tarefas das suas respectivas épo-

cas, diferentes das de hoje, mas têm pontos em comum com 

a inspirada na ideia Juche no que se refere ao ideal e a missão 

classista. A ideia Juche tornou possível aplicá-las e desen-

volvê-las conforme as exigências da prática revolucionária de 

nossa época ao apresentar o princípio de manter uma atitude 

criadora ante as teorias e experiências já existentes. De modo 

especial, ao pronunciar-se pela manutenção da posição de 

defender resolutamente e alcançar a independência da classe 

operária e de outros setores do povo trabalhador, permite de-

tectar e superar com êxito o revisionismo e todas as demais 
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formas de oportunismo que se afastam da revolução na me-

tade do caminho ou que negam a luta de classes e manter 

firmemente o princípio classista e o espírito da revolução per-

manentemente na teoria revolucionária da classe operária. 

A teoria revolucionária jucheana é a autêntica doutrina 

da classe operária da época do Juche e a imortal doutrina co-

munista que sempre triunfará, assim como a luta pela inde-

pendência das massas trabalhadoras. 

De uma grande ideia emana uma grande prática. A 

ideia Juche, que esclareceu com novo ponto de vista o princí-

pio filosófico e as leis do movimento histórico-social e do mo-

vimento revolucionário e formulou sobre fundamentos cien-

tíficos os princípios diretivos da revolução e da construção, 

produziu grandes modificações na prática revolucionária. 

Antes de tudo, ao materializar-se brilhantemente na 

Revolução Coreana, alcançou grandes vitórias. 

A Revolução Coreana se guia pela ideia Juche e, à mar-

gem desta, não é possível imaginar nenhuma das suas vitó-

rias. Ao avançar sob a bandeira da ideia Juche, a Revolução 

Coreana pode livrar-se das tormentas que teve que enfrentar 

em sua origem causadas pelo servilismo diante das grandes 

potências e pelo dogmatismo e assim abrir vitoriosamente o 

árduo caminho da luta, semeado de dificuldades e provas. 

A ideia Juche conduziu a revolução e a construção por 

um caminho direito, nunca antes transitado. A Revolução Co-

reana abriu a via mais correta para a libertação nacional nas 

colônias e pavimentou o caminho para o socialismo. Criou a 

melhor forma de vida socialista, que os estrangeiros chamam 

de “modelo do socialismo”, e está abrindo vitoriosamente um 

novo caminho para o socialismo e o comunismo. À luz da 

ideia Juche, recorremos ao caminho mais direto para alcançar 
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em um curto espaço de tempo grandes vitórias que assom-

bram o mundo na luta pela soberania, pela independência e 

pelo socialismo. 

A ideia Juche se tornou uma realidade irrefutável em 

nosso país. São seus valiosos frutos as modificações trans-

cendentais e as obras monumentais realizados por nosso 

povo que, hoje, com o alto orgulho e a dignidade de ter alcan-

çado brilhantes vitórias e méritos sob a bandeira da ideia Ju-

che, se empenha na batalha histórica para transformar toda a 

sociedade tal como o exige a dita doutrina. 

A ideia Juche, por refletir o desejo comum dos povos 

da Terra que aspiram à independência, exerce uma poderosa 

influência sobre o desenvolvimento do movimento revolucio-

nário da nossa época, direcionado a criar um novo mundo in-

dependente. 

A ideia Juche ensinou uma nova via da revolução, um 

largo caminho para levá-la a cabo de maneira independente e 

criadora. 

Nossa época, quando o movimento revolucionário se 

desenvolve em diversas formas pela unidade do Estado naci-

onal, exige que cada povo, consciente de ser o protagonista 

de sua revolução, cumpra devidamente a missão que lhe cor-

responde. Este é um problema tanto mais imperativo quanto 

se deixa sentir a influência do servilismo diante das grandes 

potências, o dogmatismo e outras ideologias errôneas. Ao si-

nalizar o caminho de fazer a revolução de maneira indepen-

dente e criadora, a ideia Juche guia o povo de cada país a li-

bertar-se de toda forma das travas das velhas ideologias que 

lhe impossibilita um desenvolvimento independente e a ter 

presente sua responsabilidade como encarregado da revolu-

ção, assim como traçar, segundo seu próprio juízo e fé, a linha 

e política que se ajustem a realidade do seu país e levar a cabo 
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a revolução mobilizando suas forças criadoras. Assim, permi-

tiu aos povos, em suas diferentes condições históricas e eta-

pas de desenvolvimento, travem, com fé no triunfo, uma vigo-

rosa luta para conquistar a libertação nacional e classista, e 

para construir o socialismo e o comunismo. 

A ideia Juche abriu um novo caminho o movimento co-

munista internacional que avança sobre a base da indepen-

dência e iniciou uma nova era no desenvolvimento das rela-

ções internacionais. 

O movimento comunista é um movimento indepen-

dente que implantado pelo partido e pelo povo de cada país 

com o propósito de pôr fim a toda forma de subjugação e de-

sigualdade e de converter-se em autênticos donos dos seus 

próprios destinos; por isso, aqui não pode existir discrimina-

ção de superior e inferior, ou de patrão e serviçal. A indepen-

dência é a vida para os países ou nações e entre estes não se 

pode tolerar relações de domínio e submissão, de ordem e 

subjugação. A ideia Juche definiu a independência como prin-

cípio fundamental das relações entre os partidos e entre os 

Estados, com o qual impôs uma nova virada no desenvolvi-

mento do movimento comunista internacional e nas relações 

internacionais. Hoje em dia, o princípio da independência 

apresenta a cada dia maior vitalidade como firme princípio 

que garante o progresso deste movimento e rege as relações 

entre os partidos comunistas e operários, assim como serve 

para os países recém independentes e outros países do 

mundo com diferentes regimes sociais, como um reconhecido 

princípio para o desenvolvimento das suas relações estatais e 

como uma poderosa arma contra os imperialistas que impõe 

a submissão e a desigualdade. 

A ideia Juche é verdadeiramente uma imortal bandeira 

de luta, uma bandeira vitoriosa das massas populares que se 
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esforçam para construir um mundo novo e forjar seu próprio 

destino. 

Nosso Partido e nosso povo, que sob a direção do 

grande Líder e com a bandeira da ideia Juche erguida no alto 

recorreram a gloriosa trajetória de lutas e vitórias durante 

mais de meio século, também no futuro deverão erguer o es-

tandarte em seu vigoroso combate. 

Nossa revolução ainda não foi culminada; ainda temos 

pela frente tarefas revolucionárias complexas e difíceis. So-

mente se seguirmos sustentando no alto a bandeira da ideia 

Juche em nossa luta, poderemos aproximar a reunificação da 

Pátria e a vitória final da causa do socialismo e do comu-

nismo, superando qualquer dificuldade e prova. 

É nosso dever nos armar firmemente com a ideia Juche 

e executar até as últimas consequências a linha e a política do 

Partido, que são a encarnação desta ideia, para realizar com 

êxito o programa para a transformação de toda a sociedade 

segundo a ideia Juche. 

Para tornar realidade este programa, há que municiar 

cabalmente com a ideia Juche todos os militantes do Partido 

e os trabalhadores em geral, para que lutem com tenacidade, 

seguindo o caminho indicado por ela, em qualquer momento 

e lugar. 

Importante dever assume o campo da teoria científica 

para dotar aqueles com a ideia Juche e pô-la em prática. 

Priorizando o estudo e a difusão da ideia Juche é pos-

sível armá-los firmemente com a concepção revolucionária de 

mundo baseada nesta ideia e aplicá-la profundamente no pro-

cesso da revolução e da construção. 

Todos os sociólogos e teóricos, conscientes da grande 

importância desta responsabilidade, devem produzir uma no-

va virada no estudo e na propaganda da ideia Juche. 
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Às ciências sociais está incumbido aprofundar o es-

tudo da ideia Juche e das ideias e teorias esclarecidas por esta. 

Os sociólogos têm que estudar em toda sua extensão 

os postulados e princípios reitores da ideia Juche, as ideias e 

teorias esclarecidas por esta, assim como as proezas e expe-

riências que nosso Partido obteve aplicando-a na revolução e 

na construção. 

É um dever das nossas ciências sociais dar respostas 

teóricas ligadas às questões prementes que se colocam na 

prática revolucionária. O pessoal desta esfera deverá aprofun-

dar o estudo da ideia Juche, prestando primordial atenção à 

solução dos problemas práticos, para dar corretos esclareci-

mentos teóricos aos problemas que se apresentam na revolu-

ção e na construção. 

A ideia Juche deixou aberto um largo terreno para de-

senvolver todos os ramos das ciências sociais sobre um novo 

fundamento. 

Devemos aprofundar e promover sem cessar as inves-

tigações tomando a ideia Juche como seu fundamento ideo-

lógico-teórico e metodológico para recolher novos e ricos fru-

tos em todos os ramos das ciências. 

Há que ser reforçado o ensino da ideia Juche. 

Nossos estabelecimentos docentes são centros de en-

sino da ideia Juche e a instrução escolar em nosso país está 

impregnada desta ideia. 

Todas as instituições devem elevar decididamente a 

qualidade da educação na ideia Juche, de modo que ao gra-

duar-se no curso médio os estudantes possuam as bases da 

concepção revolucionária jucheana e, ao ingressar na univer-

sidade, já tenha a assimilado por completo. 

Especialmente, os centros de docência superior devem 

intensificar o ensino sobre as ideias e teorias do Juche. Devem 
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combinar adequadamente a educação na concepção de mun-

do com o ensino dos conhecimentos das respectivas especia-

lidades. Através das suas faculdades de ciências sociais, por 

um lado formarão bem nos estudantes a concepção revoluci-

onária jucheana do mundo e, por outro, intensificarão sua 

instrução especializada para prepará-los como excelentes es-

pecialistas, munidos firmemente com a ideologia e teoria do 

Juche. 

É necessário que os quadros, militantes do Partido e 

trabalhadores estudem com dedicação a ideia Juche. 

O trabalho de propaganda teórica do Partido se orienta 

a dotá-los cabalmente com a ideologia e a teoria do Juche. 

A ideia Juche serve de valioso alimento ideológico e es-

piritual para manter a vida política dos autênticos revolucio-

nários de tipo Juche. Os que querem ser tais revolucionários, 

sem exceção, devem estudar a fundo a ideia Juche. 

Todos os quadros, militantes do Partido e trabalhado-

res sempre se dedicarão ao estudo da ideologia e da teoria do 

Juche, até que formem parte de sua própria carne e dos seus 

próprios ossos. 

Os trabalhadores do campo da teoria científica e da 

imprensa devem escrever uma grande quantidade de livros e 

artigos de alto valor que expliquem em sua devida profundi-

dade a ideologia e a teoria do Juche e fazer assim uma contri-

buição ativa para dotar consequentemente os quadros, os mi-

litantes do Partido e os trabalhadores com a ideia Juche. 

No terreno da teoria científica deve se travar uma tenaz 

luta contra as ideias burguesas reacionárias e contra todo tipo 

de correntes ideológicas oportunistas, assim como manter 

imaculada a pureza da ideia Juche. 

O pessoal desta esfera revelará com agudez a essência 

reacionária e a nocividade de toda ideia oposta a ideia Juche 
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e vigiar rigorosamente para que não penetre em nossas filei-

ras o menor elemento ideológico alheio à classe operária e à 

revolução. Combaterá com intransigência as ideias burgue-

sas, ao confucionismo feudal, ao revisionismo, ao servilismo 

diante das grandes potências, ao dogmatismo e a outras cor-

rentes ideológicas reacionárias e contrarrevolucionárias, de-

fenderá resolutamente a ideia Juche, frustrando as manobras 

dos reacionários e dos oportunistas. 

Ademais, tomando como uma firme crença na grande 

ideia Juche, orientará todas suas atividades a estudar, propa-

gar, apoiar e materializar a ideologia e teoria do Juche, expli-

car e divulgar em toda sua extensão e profundidade a gran-

deza e a justeza dessa doutrina. 

É grande o papel que desempenham na revolução e na 

construção os sociólogos e os trabalhadores teóricos, possui-

dores e propagadores de ideias avançadas. 

Estou seguro de que os trabalhadores de nosso Partido 

na esfera da teoria científica, conscientes de sua missão e de-

ver como defensores e propagadores ativos da ideia Juche, 

prestarão serviços inestimáveis à luta pela vitória final desta 

causa revolucionária. 

 

 

Artigo enviado ao Seminário Nacional sobre a Ideia Juche  

em comemoração ao 70º aniversário de nascimento do  

Grande Líder, Camarada Kim Il Sung, em 31 de março de 1982. 
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A filosofia Juche é uma 

filosofia original revolucionária 

 

 

Ultimamente entre nossos sociólogos, há aqueles que 

interpretam a filosofia Juche por opiniões errôneas, contrá-

rias a ideologia do nosso partido e, devido a isso, tem se apre-

sentado o problema de que, tais opiniões, estão se difundindo 

no exterior. 

Nas explicações dos princípios fundamentais da filoso-

fia Juche não se procura esclarecer as leis próprias do movi-

mento social sem interpretá-las do ponto de vista das leis ge-

rais do desenvolvimento do mundo material. Segundo estou 

informado, os que insistem nesta opinião procedem por se 

convencerem que a filosofia Juche desenvolve, também, um 

novo plano da dialética materialista marxista. No trabalho de 

explicar e difundir a filosofia Juche não temos a necessidade 

de tratar de convencer que ela levou a um novo plano de de-

senvolvimento da dialética materialista marxista. Claro, é ver-

dade, que no caso desta doutrina nosso partido não a tratou 

dogmaticamente, mas sim com estudo e análise, a partir de 

posição própria, e deu novas interpretações a uma série de 

problemas. Apesar disto, o desenvolvimento no materialismo 

e na dialética não constituem o principal na filosofia Juche. 

A filosofia Juche é uma doutrina original que está de-

senvolvida e sistematizada por seus próprios princípios. Seu 

mérito histórico, no progresso das ideias filosóficas, não está 

em ter desenvolvido o progresso de ideias filosóficas, nem 

está em haver desenvolvido a dialética materialista marxista, 
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mas sim em ter definido novos princípios filosóficos centra-

dos no homem. 

A filosofia Marxista levantou como questão fundamen-

tal da filosofia as relações entre a matéria e a consciência, o 

ser e o pensamento, sobre a base de demonstrar a primazia 

da matéria se esclarecia que o mundo está constituído por 

matérias e que se transforma e evolui por seu movimento. A 

filosofia Juche levantou como novo problema fundamental da 

filosofia as relações entre o mundo e o homem, a posição e o 

papel que este tem no mundo, para elucidar o princípio filo-

sófico de que o homem é dono de tudo e decide tudo, indi-

cando o caminho mais correto para forjar seu destino. Se a 

filosofia marxista apresenta um importante trabalho filosófico 

no esclarecimento da essência do mundo material e das leis 

gerais de seu movimento, a filosofia Juche considera como tal 

trabalho esclarece as características essenciais do homem e 

as leis próprias do movimento social, movimento dos seres 

humanos.  Assim, a filosofia Juche é uma filosofia original cu-

jos trabalhos e princípios diferem radicalmente daqueles da 

filosofia precedente. Por esta razão, não é correto interpretar 

que a filosofia Juche desenvolveu a dialética materialista e 

nem tampouco tratar de demonstrar sua originalidade e van-

tagem, referindo-se de tal maneira a essência do mundo ma-

terial e as leis gerais de seu movimento explicados pela filo-

sofia marxista. A filosofia Juche, sendo a doutrina que eluci-

dou novos princípios filosóficos, não pode ser interpretada no 

quadro antecedente, porque se assim proceder, não só é im-

possível demonstrar a sua originalidade, mas, ao contrário, 

será ambígua e não poderá se compreender corretamente sua 

essência. 
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Ao ter se esclarecido pela primeira vez na história as 

características essenciais do homem sobre fundamentos ci-

entíficos, a filosofia Juche valora o homem como o ser supe-

rior e mais poderoso: o mundo é dominado e transformado 

pelo homem.  

A filosofia Juche ter levantado uma nova concepção de 

mundo não significa negar a dialética materialista. A filosofia 

Juche a tem como premissa. Seu critério original sobre o 

mundo — consistente em este ser dominado e transformado 

pelo homem —, não pode ser concebido a margem da com-

preensão materialista dialética sobre a essência do mundo 

material objetivo e das leis gerais do seu movimento. Caso se 

considere o mundo como uma existência misteriosa, tal como 

pretende o idealismo, não se pode chegar à conclusão de que 

o homem é capaz de dominá-lo, ou ainda, de vê-lo como algo 

invariável como levanta a metafísica, não é possível chegar à 

conclusão de que o homem pode transformá-lo. O critério 

original de que o mundo é dominado e transformado pelo ho-

mem pode se estabelecer apenas sob a premissa de reconhe-

cer a compreensão dialética materialista sobre o mundo se-

gundo o qual este está constituído por matéria e se trans-

forma e evolui de modo ininterrupto. Ainda que a dialética 

materialista marxista tenha uma série de limitações e insufi-

ciências, seus princípios fundamentais são científicos. Por 

isto, a filosofia Juche toma por sua premissa a concepção di-

alética materialista sobre o mundo.  

Isto não significa que a filosofia Juche herdou e desen-

volveu simplesmente a dialética materialista. A margem do 

conhecimento dialético materialista acerca do mundo mate-

rial objetivo é impossível compreendê-lo e transformá-lo de 

modo científico, mas somente baseando-se no princípio ma-
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terialista de que o mundo é formado pela matéria e pela dia-

lética que se transforma e evolui sem cessar, não se chega à 

conclusão de que o homem ocupa posição de dono do mundo 

e executa um papel determinante em sua transformação.  

Somente sob a condição de aclarar características es-

senciais do homem, que se distingue de modo fundamental 

das demais matérias, é que se pode elucidar justamente a po-

sição e o papel especial do homem como dono e transforma-

dor do mundo. Apenas após elucidadas pela filosofia Juche, 

sobre fundamentos científicos, as características essenciais 

do Homem – ser social com independência, espírito criador e 

consciência –, poderia definir-se o princípio fundamental de 

que ocupa no mundo a posição de dono e desempenha o pa-

pel decisivo em sua transformação.  

Partindo do princípio antropocêntrico a filosofia Juche 

estabeleceu a concepção jucheana da história social, o ponto 

de vista jucheana da história, segundo o qual a limitação da 

concepção anterior da história social foi superada e uma mu-

dança radical ocorreu na abordagem sobre esta.  

Ao aplicar à história social as leis gerais do desenvol-

vimento do mundo material a filosofia marxista estabeleceu a 

concepção dialética materialista sobre esta, o ponto de vista 

materialista da história. Assim, não negamos o mérito histó-

rico do conceito materialista da história. Ele deu uma impor-

tante contribuição para combater concepções reacionárias da 

história social e carentes de fundamentos científicos que se 

baseiam no idealismo e na metafísica. Por outro lado, como o 

homem vive em um mundo material objetivo e a sociedade 

está inseparavelmente ligada a natureza, é certo que também 

nos fenômenos sociais atuam as leis gerais do desenvolvi-

mento do mundo material. Mas, se as leis gerais do desenvol-
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vimento do mundo material se aplicam tal qual a dos fenôme-

nos sociais, sem ver que no movimento social atuam suas 

próprias leis a compreensão da história social não pode re-

sultar menos que unilateral. O movimento social se transfor-

ma e se desenvolve segundo suas próprias leis.  

É a ação do homem que domina e transforma todo o 

mundo. O homem realiza atividades de transformação da na-

tureza para alcançar seu propósito de dominar e transformar 

o mundo material objetivo. Com a transformação da natureza, 

cria-se os bens matérias e as condições para a vida material. 

Esta atividade está encaminhada a satisfazer suas necessida-

des sociais e pode realizar-se somente mediante a coopera-

ção social. Os homens executam as atividades de transforma-

ção da sociedade para melhorar e completar suas relações de 

cooperação social. São eles que transformam tanto a natu-

reza quanto a sociedade. Ao implementar essas atividades 

transformam e desenvolvem a si mesmos. Em suma, o estado 

de transformação do mundo pelo homem se realiza por meio 

da transformação da natureza, a sociedade e o ser humano, e 

seu sujeito são as massas populares. Estas criam todas as ri-

quezas materiais e culturais da sociedade e desenvolvem as 

relações sociais.  

O movimento social sendo uma atividade que tem por 

sujeito as massas populares, possui suas próprias caracterís-

ticas, diferentes da evolução da natureza. Esta se produz es-

pontaneamente pela interação das matérias que existem ob-

jetivamente, mas o movimento social surge e avança pela 

ação e o papel que exerce seu sujeito com iniciativa. Por isso, 

sem os princípios da dialética materialista, que elucidam as 

leis gerais do desenvolvimento do mundo material, se apli-

cando tal como está a história social, não se esclarece de 
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forma rigorosa a essência da sociedade, tampouco a legitimi-

dade do seu movimento. A principal limitação da concepção 

materialista da história reside em não esclarecer correta-

mente as leis próprias do movimento social sem desenvolver 

seus princípios propriamente em comunidade com a evolução 

da natureza, que são igualmente materiais.  

A concepção materialista marxista da história divide a 

sociedade em ser social e consciência social e em suas rela-

ções concedendo significado determinante ao ser social, e 

também no caso da estrutura, a dividiu em força produtivas e 

relações de produção, e na base a superestrutura, deu impor-

tância decisiva a produção material e as relações econômicas. 

Esta é a aplicação fiel na história social do princípio da dialé-

tica materialista de que o mundo está integrado por matéria, 

se transforma e evolui segundo as leis gerais do movimento 

da matéria. O mundo que analisaram os criadores do mar-

xismo ao aplicar à história social as leis gerais do mundo ma-

terial foi um mundo unificado, de modo que não só a natu-

reza, mas também o homem e a sociedade são matérias. Para 

ver o homem como um componente de um mundo unido pela 

matéria, sem observar nele um ser social dotado de indepen-

dência, espírito criativo e consciência, aplicado na história, tal 

como estão, as leis gerais do movimento do mundo material, 

não pode menos que considerar o movimento histórico-social 

como um processo da história da natureza. 

Desde logo, também a sociedade se transforma e se 

desenvolve não pela vontade do homem, mas segundo deter-

minadas leis. No entanto, a ação destas leis na sociedade di-

fere essencialmente das da natureza. Estas leis se acionam de 

modo espontâneo, independentemente das atividades do ho-

mem, porém na sociedade são ativadas por intermédio de ati-

vidades independentes, criadoras e conscientes do homem. 
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Entre as leis sociais há aquelas gerais, válidas para todas as 

sociedades, sem que importe o regime, como aquelas que só 

existem em determinados regimes sociais. Como todas as leis 

sociais se acionam por meio das atividades do homem, esta 

ação pode realizar-se claramente, retardar-se ou restringir-se 

segundo a atuação do homem.  

A afirmação de que as leis sociais são acionadas atra-

vés das atividades do homem não significa que elas não pos-

suem um caráter objetivo e que, no movimento social, não 

pode existir espontaneidade. Quando se criam certas condi-

ções econômicas entram em ação inevitavelmente as leis so-

ciais correspondentes e, por conseguinte, revestem caráter 

objetivo igual as leis da natureza. O movimento social em que 

atua a espontaneidade está relacionado com o fato de que é 

relativamente baixo o nível do desenvolvimento do espírito 

independente e criador e a consciência do homem, e que não 

está estabelecido um regime social em que se fomente plena-

mente estes atributos do homem. Com o crescimento do es-

pírito independente e criador e da consciência do homem, e o 

estabelecimento de um sistema social que os coloque em 

plena ação, a pessoa atuará mais conforme as exigências das 

leis objetivas e se reduzirá o raio de espontaneidade. O pro-

gresso da sociedade é precisamente o desenvolvimento do es-

pírito independente e criador e da consciência das massas po-

pulares, e se elevam estes atributos e se aperfeiçoa o sistema 

social segundo sua demanda a sociedade logrará maior 

avanço pelas atividades conscientes e bem-intencionadas das 

massas populares. Isto significa que se aplicam em todos os 

terrenos as leis do movimento social que transforma e se de-

senvolve graças as ações conscientes do sujeito. 

Enquanto os criadores do marxismo estabeleceram a 

concepção dialética materialista da história social aplicando 
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as leis gerais da evolução do mundo material, se confronta-

ram com muitos problemas que surgiam no movimento social 

e que não puderam encontrar solução somente com essas 

leis. Por isso, com o propósito de evitar a parcialidade dessa 

concepção apresentaram algumas teorias incluindo a de que 

a consciência social reage as condições materiais econômicas 

ainda que em reflexo, e também a política, enquanto se deter-

mina pela economia, reage sobre ela. Não obstante, a concep-

ção materialista marxista da história é, em todo o caso, uma 

concepção da história social, que considera como o principal 

a comunidade da evolução natural e do movimento social, e 

com esta doutrina não era possível evitar a limitação que obri-

gava a considerar a evolução da sociedade como a da história 

natural.  

Enfim, a diferença essencial da filosofia Juche e da pre-

cedente parte da compreensão diferente do homem.  

A filosofia marxista, ainda que defina a essência do ho-

mem como a totalidade das relações sociais, não elucida cor-

retamente suas características peculiares como ser social. 

Portanto, essa doutrina desenvolvera os princípios do movi-

mento social aderindo fundamentalmente as leis gerais da 

evolução do mundo material. As características peculiares do 

homem como ente social foi aclarado pela primeira vez e de 

forma integral pela filosofia Juche. 

Como afirmamos em documentos de nosso Partido, o 

homem é o ser social que possui independência, espírito cri-

ador e consciência: nada objeta isto. No entanto, alguns so-

ciólogos persistem em sua opinião errônea de explicar como 

o homem se tornou um ser social com esses atributos. Eles 

interpretam as características do homem como uma questão 

do seu nível de desenvolvimento como ser material e insistem 

em buscar sua origem na heterogeneidade dos componentes 
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da matéria e a complexidade das estruturas. Esta é, de fato, 

uma opinião que considera as características essenciais do 

homem como produto de seu atributo natural e biológico, 

como resultado de seu desenvolvimento e aperfeiçoamento. 

Quando se fala do homem como um ser vivo é possível com-

pará-lo com outros organismos e analisar os componentes 

biológicos de seu corpo e as características das estruturas. 

Porém, o homem que se refere a filosofia Juche somente tem 

um organismo altamente desenvolvido se vive e atua com es-

pírito independente e criador e com consciência, dados que 

não pode ter nenhum outro ser vivo. O ponto de partida des-

tes atributos se encontra na peculiaridade que nenhum outro 

organismo pode possuir e não no desenvolvimento de alguma 

propriedade comum dos seres viventes. O homem tem espí-

rito independente e criador e consciência por ser um ente so-

cial que vive e atua como parte do coletivo social e mantem 

relações sociais. São atributos sociais que se formam e se de-

senvolvem no curso da história social em que as pessoas 

atuam por meio das relações sociais. Por ter tal organismo, 

pode se afirmar que o homem é o último produto da evolução 

e é o ser material mais desenvolvido. Por mais desenvolvido 

que seja seu organismo, o homem não teria se convertido em 

um ser independente, criador e consciente se não tivesse vi-

vido e atuado em relações sociais formando um coletivo so-

cial. Se o homem não tem uma vida física, não pode ter uma 

vida sociopolítica, porém esta não nasce daquela. Do mesmo 

modo, a margem do organismo desenvolvido o homem não 

pode imaginar seu espírito independente e criador e sua cons-

ciência, porém suas características biológicas não lhe criam 

atributos sociais. Estes se formam e se desenvolvem no curso 

de seu nascimento e desenvolvimento como ser social, isto é, 

unicamente no curso do desenvolvimento histórico de suas 
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atividades e relações sociais. Afirmar que a história da evolu-

ção da sociedade é o desenvolvimento do espírito indepen-

dente e criador e da consciência do homem, quer dizer que 

estes atributos sociais se formam e se desenvolvem ao longo 

da história social. Assim ao analisar o homem desde o ponto 

de vista filosófico se deve partir, em todos os casos, da pre-

missa de que o homem é um ser social.  

Não obstante, alguns sociólogos levantam a questão 

dos elementos componentes da matéria e as estruturas, rela-

cionando-os com as características essenciais do homem e 

falam como se eles constituíssem uma parte importante do 

conteúdo da filosofia Juche, do qual é uma expressão dessa 

tendência a interpretação  feita como um ajuste a dialética 

materialista marxista, e não passa de ser um intento de justi-

ficar o errôneo método evolucionista de compreender as ca-

racterísticas essenciais do homem pelo desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de seus atributos biológicos.  

Quanto as características essenciais do homem, é im-

portante ter uma clara consciência do ente social. Os criado-

res do marxismo não apresentaram o assunto da essência do 

homem no marco das relações sociais, eles usaram o termo 

ente social como um conceito que significa as condições ma-

teriais da vida social e das relações econômicas que existem 

em forma objetiva e se refletem na consciência social. Claro 

que o ente social do qual falaram também é um integrante do 

homem, porque o consideraram como um fator componente 

das forças produtivas, como a totalidade das relações sociais. 

Ainda assim, eles não utilizaram esse termo para determinar 

as características essenciais do homem. 

Ao formular a filosofia Juche nós empregamos em seu 

sentido original de que é determinante das características es-

senciais do homem. Segundo os princípios desta filosofia, o 
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homem é o único ente social no mundo. Embora, alguns so-

ciólogos ainda incluem obstinadamente à entidade as rique-

zas e as relações sociais, diluindo assim as diferenças entre 

estes fatores. As riquezas e as relações sociais se criam e se 

desenvolvem pelo homem e, por conseguinte, não podem in-

cluir-se no conceito que define as características próprias do 

homem. Desde logo, quando se fala da filosofia marxista, é 

possível usar o termo ente social no sentido que lhe atribuem 

seus criadores. Porém, no que se refere a filosofia Juche, se se 

interpreta o conceito de ente social neste sentido, resultaria 

em uma compreensão vaga sobre as características do ho-

mem. Como a filosofia é uma nova filosofia com seu próprio 

sistema e conteúdo, não se deve tratar de interpretar suas ca-

tegorias em um mesmo sentido das convencionais. 

Uma causa principal de alguns sociólogos cometerem 

devaneios na explicação e na difusão da filosofia Juche con-

siste no fato de não partiram da exigência da prática revolu-

cionária ao analisar os problemas filosóficos. A teoria deve 

basear-se na prática e estar a seu serviço. A teoria separada 

da prática não pode aclarar a verdade de maneira correta e 

não possui nenhum valor.  

Também nas análises dos problemas filosóficos, o 

grande Líder, camarada Kim Il Sung, sempre partia da exigên-

cia da prática revolucionária e para dar respostas científicas 

aos problemas ideológicos e teóricos que esta apresentava, 

concebendo assim, a filosofia Juche. Nosso partido a sistema-

tizou, aprofundou e desenvolveu integralmente, generalizan-

do os frutos profundos da experiência revolucionária.  

A prática revolucionária é a luta pela realização da in-

dependência das massas populares e estas são responsáveis 

por elas, razão pela qual na busca filosófica é importante im-
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plantar a teoria refletindo com acerto suas exigências e aspi-

rações e generalizando suas experiências na luta, conver-

tendo-a em seu patrimônio. Na sociedade exploradora a clas-

se governante reacionária trata de utilizar a filosofia para de-

fender e justificar seu regime de dominação e de fazer dela 

um objeto monopolizado por filósofos que representam seus 

interesses considerando as massas populares como seres ig-

norantes que não tem nada a ver com a filosofia, que não são 

capazes de compreendê-la. 

Ao refletir as exigências e as aspirações das massas po-

pulares e generalizar suas experiências de luta, partindo do 

ponto de vista e da posição de que elas são donas de todas as 

coisas e os entes mais inteligentes, nosso Partido logra for-

mular, aprofundar e desenvolver a filosofia Juche e convertê-

la em uma arma para a luta. Eis precisamente a razão pela 

qual a filosofia Juche é a verdade adequada às necessidades e 

aspirações das massas populares como a independência e é 

uma filosofia popular que é compreendida com facilidade e 

tomada como arma para sua luta.  

No entanto, certos sociólogos discutem questões que 

não tem quase nenhum sentido prático para indicar o cami-

nho para forjar o destino das massas populares. O objetivo 

que perseguimos estudando a filosofia, consiste, em todos os 

casos, em esclarecer em que princípios e metodologia deve-

mos basearmos para desenvolver a sociedade e forjar o des-

tino das massas populares. O desenvolvimento da sociedade 

se orienta pela política e a filosofia Juche é, precisamente, 

aquela que lhe indica o fundamento de princípio da política 

que guia pelo caminho em linha reta. Neste sentido, a filosofia 

Juche é uma filosofia política. 

Alguns sociólogos afirmam que para divulgar a ideia 

Juche, tendo em conta a peculiaridade de sua difusão para o 
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exterior, deve-se explicar a filosofia Juche como desenvolvi-

mento da dialética materialista marxista; porém, não devem 

proceder assim, e sim deixar claro que ela é uma nova filoso-

fia revolucionária. É um erro justificado sob o pretexto da pe-

culiaridade de divulgação no exterior, a explicam moldando à 

filosofia anterior ou a explicam como se fizesse parte da ideia 

Juche, temas contraditórios ao seu princípio fundamental. 

Além disso, no plano da divulgação no exterior não há porquê 

sacar a coleção essas questões carentes de sentido político e 

significação teórica e prática, passando por alto a exigência 

real de dar respostas claras, atendendo ao princípio funda-

mental da filosofia Juche, a muitos e urgentes problemas teó-

ricos e práticos que se apresentam em escala internacional. 

Na difusão da ideia Juche para o exterior, há de se explicar de 

maneira correta e fazendo referência aos problemas reais, o 

fato de que a filosofia Juche é original, nova e revolucionária. 

Há de se procurar evitar que surja desvios tanto na divulgação 

para o exterior como na investigação, o estudo e a educação 

da filosofia Juche.  

Esta é a filosofia revolucionária, filosofia política de 

nosso Partido, que esclarece o fundamento filosófico de sua 

ideologia reitora, a ideia Juche, e os princípios fundamentais 

da revolução. Não se trata apenas de um mero problema filo-

sófico sobre a teoria, mas um problema de critérios relacio-

nados e de posição com a ideologia do Partido. Procura-se 

que assimilem como verdade a ideologia do Partido, a defen-

dam com firmeza e converta em convicção revolucionária 

para compreender, interpretar e divulgar de maneira correta 

a filosofia Juche. 

Devemos sentir um alto orgulho e dignidade por ter 

uma grande filosofia política como a Juche e, estudando com 

profundidade seus princípios, aplicando-os ao pé da letra em 
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atividades práticas para a revolução e sua construção. E te-

mos que analisar e julgar todos os fenômenos da sociedade 

em estrita adesão aos princípios da filosofia Juche e aglutinar 

com firmeza as massas populares em torno do Partido e ele-

var o papel do sujeito segundo as exigências dela, impulsio-

nando com força o processo revolucionário e construtivo.  

Mesmo com a filosofia Juche que nossos cientistas e o 

resto do povo devem estudar, aprender e seguir, também deve 

conhecer a ideologia filosófica anterior, o marxismo-leninis-

mo. Sobretudo, os sociólogos têm que conhecê-las com cla-

reza. No estudo da filosofia anterior é importante avaliar de 

maneira correta seus aspectos progressistas e positivos e, ao 

mesmo tempo, suas limitações de época e insuficiências. So-

mente conhecendo com clareza as limitações de época e a in-

suficiência ideológicas e teóricas da filosofia anterior, junto 

com seus méritos, é possível evitar o dogmatismo ao tratá-la 

e compreender com profundidade a originalidade e superiori-

dade da filosofia Juche. Sobre a base do estudo e da assimila-

ção desta a luz de seus princípios, os sociólogos devem pres-

tar profunda atenção a conhecer claramente o mérito da filo-

sofia anterior e, ao mesmo tempo, limitações e insuficiências. 

Por outra parte, tem de guardar-se estritamente de 

toda classe de tendências filosóficas estranhas, contrárias a 

filosofia Juche e assegurar por completo a pureza desta. Se 

trata da filosofia mais vantajosa e vital, que é reflexo da exi-

gência da prática revolucionária cuja verdade e justeza foi 

comprovada por ela. Hoje, no cenário internacional aumenta 

mais o interesse pela filosofia Juche e as fileiras de seus se-

guidores são estendidos, o que é uma prova eloquente de que 

é uma filosofia que dá respostas mais corretas para a prática 

revolucionária. Nossos sociólogos, firmemente convencidos 
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da cientificidade, verdade, originalidade e superioridade da fi-

losofia Juche, e com ela como guia, devem analisar e julgar 

todas as demais teorias filosóficas e assim prevenir a infiltra-

ção das mínimas correntes filosóficas estranhas.  

Ao estudar e divulgar com amplitude e profundidade a 

filosofia Juche, de acordo com o propósito do Partido, todos 

os sociólogos devem dar maior brilho a sua grandeza e au-

mentar mais sua força de atração. 
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Sobre algumas questões para a 

compreensão da filosofia Juche 

 

 

Recentemente, certo sociólogo me enviou uma carta 

na qual expôs suas opiniões acerca da filosofia Juche. 

Seu conteúdo constitui mais um testemunho de que 

em nossos círculos acadêmicos ainda não existe uma com-

preensão correta dela. 

A filosofia Juche é uma nova corrente criada pelo Líder. 

É uma filosofia centrada no homem e sobre a base do 

qual se desenvolveu e sistematizou. Mas isto não significa que 

estuda e esclarece simplesmente as questões humanas. Quer 

dizer que parte do homem ao colocar seus problemas funda-

mentais e ao definir o conceito, o ponto de vista e a atitude a 

ser tomada em relação ao mundo. 

Não obstante, o referido sociólogo interpreta a filoso-

fia Juche como uma filosofia do homem. Semelhantes opini-

ões se manifestam também entre alguns outros sociólogos.  

Originalmente a filosofia do homem foi criado há mui-

to tempo atrás e, ademais, teve diversas escolas, as quais se 

ocupavam, por igual, de problemas puramente humanos. Tra-

tava-se de uma filosofia da vida que negava a missão original 

da filosofia como ciência encarregada de oferecer uma con-

cepção do mundo, abordando principalmente essas questões: 

o que é o ser humano e como é sua vida. 

A filosofia Juche difere daquela. Coloca como seus pro-

blemas fundamentais a posição e o papel que desempenha o 

homem no mundo, e esclarece o princípio de que ele é o dono 

e definidor de tudo. De maneira tal que seus temas básicos 
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não são puramente humanos, mas se referem as relações en-

tre o homem e o mundo e seu princípio não elucida mera-

mente os pontos de vista da vida, mas oferece uma concepção 

de mundo. A filosofia Juche definiu uma concepção do mundo 

com o homem como centro do enfoque, uma concepção do 

mundo inspirada no Juche. 

A filosofia Juche oferece novos conceitos sobre o ser 

humano. 

Durante muito tempo, ao longo da história, a questão 

do homem foi objeto de estudo filosófico e de muitos debates, 

mas não pode contar com um esclarecimento perfeito. Foram 

os clássicos do marxismo quem conseguiram um grande a-

vanço a respeito ao considerar o tema a partir do ponto de 

vista da dialética materialista. Eles definiram a essência do 

homem como a totalidade de suas relações sociais e conce-

deram uma importância decisiva, dentro de suas atividades, à 

produção material e a suas relações socioeconômicas. Con-

tudo, sobre a questão do homem, não conseguiram elucidar 

de forma integral suas características essenciais como ser do-

minante e transformador da natureza e da sociedade. 

Ao formular pela primeira vez que a independência, o 

espírito criador e a consciência constituem as características 

essenciais do homem como ser social, a filosofia Juche ofere-

ceu uma interpretação cabal e ofereceu um correto esclareci-

mento sobre seu posto e papel como dono da natureza e da 

sociedade, como seu dominador e transformador. 

Quanto ao ser humano, a filosofia Juche e a filosofia 

do homem têm conceitos diametralmente opostos. A dife-

rença da primeira, que vê o homem como um ente social in-

dependente, criador e consciente, os partidários da segunda 

negam o caráter social do ser humano, considerando-o como 
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uma existência dominada pelo instinto, uma existência impo-

tente isolada do mundo. Essa filosofia burguesa, que recusa 

a compreensão científica do mundo e suas mudanças revolu-

cionárias, fomenta a tristeza, o pessimismo e o individualismo 

exacerbado. 

Devemos conhecer toda a essência reacionária deste 

pensamento e ter uma compreensão justa da originalidade da 

filosofia Juche, que colocou e esclareceu de forma inédita a 

questão do homem. 

Para compreender a filosofia Juche é necessário ter co-

nhecimentos cabais acerca da nova interpretação do mundo 

baseada no homem. 

A filosofia Juche define o critério, o ponto de vista e a 

posição a respeito do mundo tomando o homem como base. 

Eis aqui sua importante característica como concepção de 

mundo revolucionária da nossa época. Ao formulá-la de ma-

neira original ofereceu às massas trabalhadoras, principal-

mente a classe operária, uma poderosa arma para transfor-

mar o mundo e forjar seu próprio destino. 

Contudo, há quem afirme que o universo se formou 

tendo o homem como centro ou que graças a ele são realiza-

das todas as mudanças e progressos do mundo material, con-

siderando isto como se fosse um novo critério da filosofia Ju-

che que a diferencia das correntes precedentes. 

O fato de que o mundo está formado não por consci-

ências ou ideias, mas pela matéria, e que se move, modifica e 

evolui não devido a uma forma sobrenatural, mas conforme 

suas próprias leis, já fora elucidado pela dialética materialista. 

É uma verdade irrefutável que o mundo é, por essência, ma-

téria e está unido materialmente; se move, modifica e evolui 

segundo suas próprias leis. A filosofia Juche explica uma nova 

questão: quem é o dono do mundo e de onde emana a força 
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que o transforma e modifica. Ao postular um critério original 

sobre o mundo, estabelecendo que o homem domina e trans-

forma a natureza e a sociedade, deu uma brilhante solução às 

tarefas da filosofia de nossa época, em que as massas popu-

lares se apresentam como donas de seu próprio destina e da 

história. 

Assim, pois, a filosofia Juche esclareceu que o homem 

é o dono do mundo e o domina, mas, jamais postulou que o 

mundo material constituiu-se em torno do homem. Também 

demonstrou que o homem é o transformador do mundo, mas 

nunca que é a ele que se devem todas suas mudanças. A ideia 

de que o mundo material se integra em torno do homem e de 

que este é o fator de todas suas mudanças e evoluções que se 

produzem naquele, derivam precisamente do fato de que se 

ignora a filosofia Juche. Não se pode se equivocar sobre a po-

sição e o papel do homem ao interpretar o critério sobre o 

mundo que ela formulou. 

Para entendê-la na totalidade é importante ter uma 

correta compreensão acerca da independência. 

A filosofia jucheana definiu pela primeira vez que o ho-

mem é um ser social que considera a independência como sua 

própria vida. Isto constitui uma mudança histórica na expli-

cação da natureza do homem, da sua posição e do seu papel. 

Contudo, hoje se observam erros na intepretação da 

independência, concebida pela filosofia jucheana. 

Segundo a carta que me enviou aquele sociólogo e na 

opinião de outras pessoas, se entende por independência do 

homem um atributo natural, desenvolvido e terminado, que 

geralmente qualquer ser possui para manter sua existência. 

Sendo a independência um atributo que o homem pos-

sui enquanto ser social, seria equivocado considerá-la como 
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a expressão do desenvolvimento e aperfeiçoamento do atri-

buto natural e biológico de qualquer matéria viva. Esta opi-

nião deriva, em essência, do método evolucionista. 

Evidentemente, não negamos o evolucionismo. É um 

fato, demonstrado há muito tempo pela ciência, que o homem 

é fruto do longo processo de evolução. 

A independência do homem, ao contrário do seu cor-

po, não é produto da evolução. 

Ela é um fruto social, um atributo que não provém da 

natureza, mas da sociedade, herdado do meio natural, mas 

que se forma e desenvolve ao longo da história social. Se a 

primeira dá ao ser humano características naturais e biológi-

cas, a segundo lhe outorga características sociais. Podemos 

dizer então que a independência do homem é exigência e re-

flexo da vida e da prática sociais. 

Assim, a partir do ponto de vista evolucionista e com-

parando-o com outras matérias vivas, pode-se constatar que 

o homem é o único ser que pode possuir a independência. 

Não se pode imaginá-lo separado do seu organismo 

peculiar, formado e desenvolvido no curso de um dilatado 

processo da evolução. 

Por possuir um organismo desenvolvido, o homem 

tem faculdades particulares, que outros seres não podem pos-

suir, ou seja, a faculdade do juízo e do trabalho e, por conse-

guinte, a independência. Contudo, não se deveria considerar 

que esta formou-se no processo de evolução junto com seu 

próprio organismo, pois, sendo um atributo do homem, não 

existiu nem poderia existir sequer em forma de germe antes 

de que fosse constituída a sociedade. 

A independência do homem distingue-se essencial-

mente do simples instinto de conservação física que possuir 

qualquer ser vivo. Trata-se de um atributo de viver e progredir 
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como ser social. De forma que é incorreto explicá-lo como um 

instinto biológico de sobrevivência. Porque isto não seria ou-

tra coisa senão eliminar a diferença fundamental que existe 

entre o ser social e o natural, entre o atributo social e o bio-

lógico. 

A independência que possui o homem como ser social 

é, em todo caso, uma categoria sócio-histórica e, por conse-

quência, deve ser estudada e interpretada a partir deste ponto 

de vista. 

Dizer que não se deve considerá-la como uma carac-

terística natural da matéria viva, não significa negar a condi-

ção do homem como um ser material. 

O homem é, no final das contas, um ser material, po-

rém não um ser simples. Ao contrário das demais matérias 

vivas que dependem do mundo objetivo e o obedecem, o do-

mina e o transforma a partir da sua vontade e das suas exi-

gências. Se consideramos como algo natural da independên-

cia, propriedade do homem, em última instância, isto apagará 

a linha divisória entre este, que é um ser social, e as matérias 

vivas em geral, reduzindo-o ao nível destas, apesar da posição 

e papel que tem como dominador e transformador do mundo. 

Ainda que a independência seja uma importante carac-

terística do homem como ser social, não representa a totali-

dade dos seus atributos sociais. Junto com esta, estão tam-

bém o espírito criador e a consciência. Contudo, estes três 

elementos refletem distintos aspectos. Como atributos do ho-

mem, a independência estimula a viver de maneira indepen-

dente como dono do mundo e do seu próprio destino; o espí-

rito criador faz transformar o mundo e forjar seu destino com 

um fim bem determinado; e a consciência determina todas as 

atividades para compreender e modificar o mundo e a si mes-

mo. Ainda que se diferenciam entre si, estes elementos estão 
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estreitamente relacionados entre si. À margem da indepen-

dência é impossível manifestar plenamente a criatividade e 

vice-versa. E ambos têm por premissa e garantia, a consciên-

cia. Portanto, é importante observá-los corretamente em re-

lação unitária para compreender atributos sociais do homem. 

Ao esclarecer originalmente a natureza do ser humano 

e sua posição e papel como dominador e transformador do 

mundo, a filosofia Juche elevou sua dignidade e valor ao mais 

alto nível. Isto é um grande mérito que não pode alcançar ne-

nhuma outra corrente do pensamento. 

Atualmente, ela goza cada vez mais de apoio e simpatia 

entre os povos do mundo. 

Nosso dever é orientar os sociólogos para que a estu-

dem a fundo e expliquem e difundam corretamente com o 

propósito de ressaltar ainda mais a grandeza da Ideia Juche. 

Em outra ocasião farei uma ampla exposição sobre os 

problemas da independência e outras questões que se colo-

cam para a compreensão da Ideia Juche. Por isso desejo que 

ainda não transmitam minhas palavras, mas que ajudem os 

sociólogos a aprofundar seus estudos para alcançar uma cor-

reta compreensão da Ideia Juche. 
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Para ter correto conceito e 

compreensão da filosofia Juche 

 

 

Li alguns artigos sobre a ideia Juche recém escritos por 

determinados homens das ciências sociais; estes não inter-

pretaram de forma correta a originalidade e superioridade da 

filosofia Juche segundo demanda a política do Partido. Isto 

demonstra que ainda não têm um correto conceito e compre-

ensão desta doutrina. 

Por isto quero referir-me a algumas questões que se 

colocam para ter uma exata compreensão desta filosofia, in-

terpretá-la e difundi-la. 

Antes de tudo, se deve corrigir a tendência a tratar a 

superioridade e originalidade da ideia Juche do ponto de vista 

da dialética materialista marxista. No passado, entre alguns 

homens das ciências sociais se observou esta tendência e por 

isso falarei da necessidade de compreender corretamente a 

originalidade da ideia Juche, mas me parece que ainda é in-

suficiente a compreensão. 

Para argumentar a justeza e superioridade da filosofia 

Juche é necessário conhecer bem as limitações das filosofias 

anteriores e estudar a filosofia Juche comparando-a com a-

quelas. Sua superioridade pode acentuar-se somente quando 

se compara com as limitações da filosofia marxista que con-

sidera a evolução de todas as coisas como um processo da 

história natural. Ao interpretar as características essenciais do 

homem e outras questões relacionadas com os princípios fun-

damentais da filosofia Juche, algumas pessoas o fizeram a 

partir do ponto de vista das leis gerais do desenvolvimento do 
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mundo material, ao invés de encaminhar-se a elucidar as leis 

próprias do movimento social. Isto demonstra que não con-

sideram a filosofia Juche como uma doutrina totalmente ori-

ginal e a interpretam tomando-a como o desenvolvimento 

teórico da dialética materialista marxista. Desta maneira não 

se pode elucidar sua originalidade. 

Superar as limitações das teorias anteriores que tra-

tam a evolução das coisas como um processo objetivo da his-

tória natural é uma demanda premente na prática revolucio-

nária. Na atualidade, os ideólogos burgueses, os revisionistas 

e os reformistas analisam todos os fenômenos a partir do 

ponto de vista do evolucionismo biológico e do materialismo 

vulgar propagando a espontaneidade e o princípio de consi-

derar a matéria como o fundamental. Na interpretação e na 

divulgação da filosofia Juche devemos centrar necessaria-

mente o foco da crítica na visão do mundo de tal doutrina 

biológica e do materialismo vulgar. 

É necessário alcançar uma compreensão correta da lei 

da unidade e luta dos contrários. 

Uma prova de que analisam a filosofia Juche em es-

treita relação com a dialética materialista marxista é revelada 

na explicação desta lei. 

A dialética materialista marxista abarca como conte-

údo importante o princípio da unidade e luta dos contrários. 

Mas isto não é um simples problema acadêmico. Da mesma 

forma que com outras questões teóricas do marxismo-leni-

nismo também devem tratar essa lei a partir do ponto de vista 

histórico, partindo da prática revolucionária. Se esta lei se 

considerava como algo importante na dialética materialista 

marxista isto se devia ao fato de que naquele tempo apresen-

tou-se como importante tarefa histórica esclarecer filosofica-
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mente as contradições socioeconômicas da sociedade capita-

lista e a lei da luta de classes. Portanto, penso que na atuali-

dade a lei da unidade e luta dos contrários baseada na filoso-

fia marxista tem muitos pontos incongruentes para definir as 

leis do desenvolvimento da sociedade socialista. Por esta ra-

zão, não mencionamos muito esta lei ao desenvolver a teoria 

da filosofia Juche. 

Hoje em nosso país uma importante tarefa revolucio-

nária é construir o socialismo e alcançar a reunificação da Pá-

tria. Para isso é preciso pensar que sentido teórico pode ter e 

que influência pode exercer sobre a revolução e a construção 

sublinhar a lei da unidade e luta dos contrários como uma 

questão filosófica de relevância. Se tratarmos erroneamente 

esta questão é possível provocar nas pessoas a impressão de 

que se dedicam ao palavreado inútil com assuntos filosóficos 

alheios à realidade e exercer má influência em quem luta pela 

reunificação da Pátria. Não devemos jamais dedicar tempo ao 

palavreado inútil para a revolução e construção, tampouco 

aceitar os princípios existentes ou as teorias alheias, que não 

correspondam a nossa realidade. 

É importante, ademais, ter uma correta compreensão 

das características intrínsecas do homem. 

Estas características foram definidas de modo con-

creto nas obras publicadas pelo Partido. Não obstante, há al-

guns artigos sobre a ideia Juche que não coincidem com tais 

obras na interpretação das características. 

Ao se referir a estas características do ser humano, al-

gumas pessoas dizem que o homem tem pontos comuns com 

outras matérias vivas e atributos diametralmente diferentes 

em seu nível de desenvolvimento, e desta forma explicam a 

diferença dos atributos do homem e outras matérias vivas 

partido do nível de desenvolvimento. 
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É inadmissível entender que os atributos intrínsecos 

do homem são o desenvolvimento e perfeição do próprio do 

conjunto das matérias vivas. Evidentemente, a partir do ponto 

de vista do ser biológico, pode se dizer que o homem ter um 

organismo mais desenvolvimento do que o de outros seres. 

Mas do ponto de vista do ser social, difere radicalmente de 

todas as demais matérias vivas por suas qualidades exclusi-

vas. Analisar as características essenciais do homem que o 

distinguem das demais matérias vivas baseando-se na dife-

rença de desenvolvimento do organismo é o modo de ver evo-

lucionista. 

O homem é produto da evolução, mas os atributos es-

senciais do homem com ser social não o são, se formam e 

desenvolvem ao longo da história social. Já faz muito tempo 

que falei deste aspecto. Porém, tratar os atributos essenciais 

do homem como diferenças do nível de desenvolvimento das 

propriedades que possui a matéria viva em geral evidencia 

que ainda tratam de analisar as características intrínsecas do 

homem sobre a base do evolucionismo. 

Também é errôneo tentar encontrar estas característi-

cas do homem, que o distingue dos animais na diversidade de 

componentes biológicos e sociais, na complexidade de sua 

combinação. 

Desde cedo, todas as coisas contam com certos com-

ponentes e combinações estruturais, pelos quais é possível 

abordar as peculiaridades delas, esclarecendo comparativa-

mente se seus componentes e combinações estruturais são 

simples ou complexos e, sobre esta base, explicar as caracte-

rísticas das diferentes matérias. Mas, o fato de que se os com-

ponentes e as combinações estruturais são simples ou com-

plexas pode ser colocado somente entre matérias compará-

veis. Como o homem é o único ser social no mundo, não se 
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deve compará-lo com os animais segundo seus componentes 

e combinações estruturais. Com a diversidade e complexidade 

destes é impossível esclarecer de maneira correta a diferença 

radical entre o ser social e o natural. 

Há que se ter uma ideia exata acerca do ser social. 

Em alguns artigos referentes à ideia Juche afirmam que 

os bens sociais são parte da existência social, porém é errado 

identificar o homem com os bens criados por ele. 

O homem é um ser social. Se o qualifica assim para 

distingui-lo dos seres naturais, pois é um ente que vive em 

meio às relações sociais. O homem como ser social possui 

independência, criatividade e consciência, atributos peculia-

res que outros seres materiais não podem possuir. Contudo, 

ao considerar que os bens criados pelo homem são parte da 

existência social resulta que não há diferença radical entre o 

homem e estes bens, nem pode dar respostas ao problema de 

qual é o fundamento das características essenciais próprias 

do homem. 

É necessário compreender de maneira correta a ques-

tão das relações entre a transformação da natureza, a do ho-

mem e a da sociedade. 

Estas são as três esferas de atividades do homem para 

conquistar a independência. Quanto ao problema sobre qual 

posição ocupam estas três nas atividades sociais do homem 

e de como se vinculam entre si, é preciso entendê-lo também 

se baseando na prática revolucionária. 

Ao explicar esses trabalhos de transformação, aparta-

dos da prática revolucionária concreta, dizem que essas três 

transformações não se realizam uma atrás da outra, mas to-

das simultaneamente, não se oferece uma ideia correta sobre 

este tema. Evidentemente, não se pode dizer que essas três 

transformações se realizam de forma mecânica, como se uma 
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começasse apenas depois de estar terminada totalmente a 

outra. Mas, há que se considerar que ao impulsioná-las pode-

se conceder maior importância a uma ou a outra, segundo a 

demanda da etapa de desenvolvimento da revolução. 

Isso comprovamos através do processo prático do de-

senvolvimento da revolução. No período da revolução socia-

lista se colocou com mais urgência a necessidade de conquis-

tar a independência sócio-política das massas populares li-

quidando a exploração e opressão, ou seja, a transformação 

da sociedade; após estabelecido o regime socialista se apre-

senta peremptoriamente a transformação da natureza e do 

homem tendentes a libertar as pessoas das amarras da natu-

reza e da ideologia e cultura decadentes. Nesta última etapa 

da transformação da natureza e do homem são levadas a cabo 

mediante as três revoluções: a ideológica, a técnica e a cultu-

ral, e a transformação da sociedade se executa não pela via 

revolucionária, mas pelo método de consolidar e desenvolver 

o regime socialista. Portanto, ao falar destas três tarefas de 

transformação, caso analisem somente a partir do ponto de 

vista puramente lógico menosprezando sua ordem de priori-

dade histórica ou suas peculiaridades resultará uma teoria di-

vorciada da prática revolucionária. 

Sobre a questão das três esferas da vida social, se deve 

evitar também o fenômeno de as interpretar de maneira me-

cânica. 

Alguns insistem em que a vida social deve ser dividida 

em somente três esferas: a econômica, a ideológico-cultural 

e a política e não em dois aspectos: o material e o espiritual. 

O que não é aceitável. É justo dividir a vida humana em três 

esferas: econômica, ideológico-cultural e política. Também é 

feito assim nas obras do nosso Partido. Mas não se pode afir-

mar que seja errôneo dividi-la em dois aspectos: o material e 
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o espiritual. O ponto crucial não está na divisão da vida em 

duas ou três esferas, mas em contrapor as duas proposições 

uma contra a outra. 

A vida ideológica-espiritual e a material do homem são 

as duas esferas da vida social, das quais falamos com mais 

frequência. Também insistimos invariavelmente que a inde-

pendência das massas populares deve verificar-se nestes ter-

renos. Isto coincide em sua essência com a necessidade de 

conquistar simultaneamente as duas fortalezas que sublinha-

mos, ou seja, a ideológica e a material na construção do so-

cialismo e o comunismo. Isto demonstra que não se pode afir-

mar que seja equivocado dividir a vida social em dois aspec-

tos: o material e o espiritual. 

Na vida do homem, a vida política e a cultural formam 

uma só esfera na prática: a ideológica e espiritual. Portanto, 

não é absurdo que se divida a esfera social e duas esferas a 

ideológico-espiritual e a material, agrupando a vida política e 

a cultural na ideológico-cultural. Também quando nos referi-

mos as duas fortalezas do comunismo chamamos fortalezas 

material e ideológica ou material e político-ideológica. Assim, 

para responder com conteúdo ao conceito sobre as duas for-

talezas do comunismo é preciso explicar a vida social divi-

dindo-a em duas esferas. 

Não importa que a vida social seja dividida em duas 

grandes esferas ou em três mais concretas. Por conseguinte, 

não se pode afirmar que isto é exato e aquilo não o é. 

Ao falar das relações entre a vida econômica, a ideoló-

gico-cultural e a política não se pode destacar somente o ca-

ráter independente de cada uma delas. Dizer que a vida de 

uma esfera não pode determinar a de outra, não apenas é uma 

expressão ambígua do ponto de vista classista, mas também 

não concorda com o princípio da ideia Juche. 
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Acentuamos com frequência que a independência é a 

vida para o homem e que na luta pela independência das mas-

sas populares é mais imperativo conquistar a soberania só-

cio-política. Quando dizemos que a independência é a vida 

para o homem, isto significa precisamente a soberania sócio-

política. Ainda que as pessoas levem uma vida material fol-

gada, se não disfrutam de uma vida digna no sócio-político 

ou no ideológico-cultural, não se pode dizer que vivem hu-

manamente a dignidade. Na vida social, a política e a ideoló-

gica, desempenha um papel fundamental e decisivo. Por esta 

razão, ao menosprezar o grande e significativo peso da vida 

política e ideológica, destacando somente o significado parti-

cular de cada uma das três vidas, faz com que não tenha ne-

nhum sentido na prática. 

Hoje em dia, a situação mundial é muito complexa. Na 

arena internacional se trava uma aguda luta classista e dis-

puta acadêmica entre a revolução e a contrarrevolução, entre 

o socialismo e o capitalismo, e em meio destas disputas os 

povos revolucionários e os comunistas buscam o justo cami-

nho a seguir. 

Nesta crítica situação atual, em que o socialismo vence 

o socialismo ou o capitalismo, devemos defender resoluta-

mente o socialismo erguendo a bandeira revolucionária da 

ideia Juche. 

Esta ideologia, visão de mundo do nosso Partido, é a 

doutrina diretriz da nossa época que ilumina o caminho mais 

correto para assegurar a independência das massas popula-

res. A ideia Juche é a bandeira da causa da independência dos 

povos revolucionários e a bandeira do socialismo. 

Devemos buscar que todos os militantes do Partido e 

os demais trabalhadores tenham firme convicção na superio-

ridade e grandeza da ideia Juche e que todos os homens das 
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ciências sociais e os funcionários de propaganda, no caso de 

escrever um artigo ou dizer algumas palavras, o façam estri-

tamente de acordo com os interesses da revolução e as de-

mandas políticas do Partido, já que se apresenta o crítico pro-

blema sobre conseguir ou não defender a causa socialista 

frente a estratégia da “transição pacífica” dos imperialistas. 

 

 

Conversa com os funcionários responsáveis do Comitê Central do 

Partido do Trabalho da Coreia, em 25 de outubro de 1990 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


